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Isabel Oliveira
 isabeloliveira@lusopress.tv 

10, 30 ou 40... setembro foi mês de assinalar vários aniversários 

de empresas de raízes portuguesas em França. Mais uma prova 

do sucesso dos portugueses além-fronteiras, que fizeram, e con-

tinuam a fazer, história no setor empresarial.

Motivos para celebrar não faltaram, mas fomos rapidamente con-

frontados com mais um conflito militar. A guerra Israel-Hamas 

despoletou aquilo que estava a ficar adormecido depois do de-

sencadeamento da guerra entre a Ucrânia e a Rússia: o medo, a 

insegurança, a incerteza.

Será o início de algo maior ou serão apenas interesses pontuais 

que pensam valer a pena em troca de milhares e milhares de 

mortos?

Estas são as minhas últimas palavras na Lusopress Magazine. 

Foram mais de cinco anos a dar a conhecer as histórias, as vivên-

cias, a evolução da diáspora portuguesa. Em especial, levo no co-

ração a comunidade portuguesa de Paris, que tão bem me soube 

acolher. A luta, a resiliência e a coragem de todos fizeram de mim 

uma pessoa com uma visão diferente da emigração diferente. E 

não tenho vergonha de o admitir. Termino com uma vírgula, por-

que não gosto de encarar nada como um ponto final,

Obrigada a todos

Obrigada
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Serenet em festa: 
a empresa-mãe do grupo Costa Expansion 
assinalou 40 anos de história
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Foi dia de festa para a MZ Voyages: 
30 anos de viagens, 30 anos de sucesso
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Macolis França celebrou 10 anos de existência, com passeio no rio Sena
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Canelas acolheu jantar de homenagem a Lídia Sales 
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52 Portugal
Miss Portuguesa França
Quem vai ser a próxima Miss?

70 festas, feiras e iniciativas 
Festa Campelos uma romaria centenária 
repleta de devoção e muita animação

114 social
Portugueses de Valor 2024 são em Fafe.
Conheça alguns dos nomeados

138 horóscopo
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Serenet em festa: 
a empresa-mãe do grupo 

Costa Expansion 
assinalou 40 anos de história

Carrinhos de choque, jogos populares, barraquinhas de comida, prémios 
e muita animação. Pode parecer que estamos numa típica feira popular mas, 

na realidade, estamos nas instalações da Serenet, em Nantes. 
Num dia diferente para a estrutura da empresa, todo este aparato teve como objetivo 

assinalar e celebrar os 40 anos da empresa. 
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Mostrando o melhor do empreendedoris-
mo português além-fronteiras, a Lusopress 
já deu a conhecer a história do grupo Costa 
Expansion. Um grupo de empresas que nas-
ceu em 2004, fruto da compra da Serenet, 
empresa criada em 1983 por José Luís Costa.
Natural de Pinheiro da Bemposta, José Luís 
Costa emigrou para França nos anos 70, ten-
do-se instalado na cidade de Nantes. Aqui, 
fez o que ‘apareceu à mão’ até se estabilizar 
numa empresa de limpezas. A sua capacida-
de de aprendizagem e de trabalho eram im-
pressionantes. A França atravessava anos de 

grande desenvolvimento com a construção 
de muitos hipermercados por toda a França, 
e José acompanhava esse crescimento, fa-
zendo contratos com os supermercados, 
organizando o trabalho para o rentabilizar 
melhor e contratando as pessoas para traba-
lhar. Com conhecimento, experiência e con-
tactos, José Costa tinha todos os ingredien-
tes para se lançar por conta própria e ser um 
empresário bem-sucedido. E o tempo veio 
comprovar isso. Criou a Serenet Nettoyage 
em 1983, primeiro num local alugado no cen-
tro da cidade de Nantes. Depois comprou 

um pequeno local, mas só em 1995 é que 
comprou as atuais instalações da empresa. 
Começou sozinho, com a esposa, e com o 
passar do tempo ganhando clientes e cola-
boradores. Seis meses depois já tinha mais 
de 50 funcionários. De Nantes, rapidamente 
a marca de José Luís Costa começou a che-
gar a outras cidades francesas. Com várias 
empresas criadas, José conseguiu criar um 
império no setor das limpezas. Ainda antes 
de entrar na reforma, criou uma holding 
– a Costa Expansion – que abrange várias 
das suas empresas, e são os seus filhos que 
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dão seguimento ao caminho construído até 
então. De 800 colaboradores, rapidamente 
chegaram a mais de 2500 empregados efe-
tivos. Esta abrangência é resultado de uma 
estratégia de crescimento externo que re-
sulta na obtenção de novas empresas. Nas 
mãos da Costa Expansion, para além da Se-
renet, o grupo detém a Armor Net Ouest, a 
Saines Nettoyage, a 2M Nettoyage, a Sial e a 
Clersol. Empresas do setor da limpeza, loca-
lizadas em pontos geográficos diferentes, o 
que reflete a filosofia da casa. Os filhos Ma-
nuel, José Carlos e António detêm cada um 
33% da holding e são os responsáveis por dar 
seguimento aos negócios de família. 
Num dia de festa para toda a estrutura, foi 
altura para se celebrar em grande os 40 anos 
da Serenet, a empresa-mãe do grupo Costa 
Expansion. “Significa, em primeiro lugar, 
que é uma história familiar que continua. 
É bom recordar que uma empresa sem os 
colaboradores e sem uma direção não tem 
sucesso, não pode durar 40 anos. E espera-
mos ainda durar mais tempo, porque existe 
o meu pai que o fundador da Serenet, agora 
estão os filhos e os netos estão a começar a 
entrar na empresa. Por isso, é uma história 
que esperamos que se prolongue por mui-
tos anos. É bom recordar, em conjunto com 
os nossos funcionários, estes 40 anos de his-
tória”, começou por dizer José Carlos Costa, 
presidente do grupo Costa Expansion.
Num convívio à hora de almoço, foi junta-
mente com os funcionários que se fez a 
festa. A Lusopress testemunhou o aconteci-
mento que marca as quatro décadas de vida 
da empresa. “Hoje é um dia especial porque 
são 40 anos, a empresa nasceu no ano 1983 
e eu entrei em 1987, e por isso já tenho 36 
anos de trabalho na empresa com sacrifí-
cios, com recompensas também e esforço 
de toda a gente para chegar a este ponto. 
Costumo dizer que eu caí na limpeza como 
o Obelix caiu no caldeirão, nunca mais dei-
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xei esta área e esta empresa, porque temos 
valores sociais e gosto deste contacto com 
os clientes”, salientou João Manuel Costa, 
diretor-geral da Serenet.
Hoje falamos do Grupo Costa Expansion, 
mas foi a empresa Serenet que deu origem 
a este grande grupo empresarial que labora 
no setor das limpezas. “Somos uma empre-
sa de prestação de serviços nas limpezas. 
Fazemos limpezas gerais em escritórios, su-
permercados, indústria, condomínios”, refe-
riu José Carlos Costa.
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Depois de vários anos a seguir as pisadas do 
pai, os filhos seguiram as matrizes e impul-
sionaram o negócio ao longo dos últimos 
anos. “Estou orgulhoso do que fez o meu 
pai e de nos manter na empresa aos três 
irmãos e de, ao longo dos anos, ter feito a 
passagem da empresa. A Serenet é a funda-
ção do grupo que existe hoje. Se não existia 
a Serenet naquela altura, não era possível 
isto, termos um grupo que fatura de 50 mi-
lhões de euros anuais”, acrescentou João 
Manuel Costa.
Seja a primeira ou a segunda geração, neste 
grupo a visão para o futuro é a chave do su-
cesso. “Quando comecei a dirigir a Serenet 
eram 400 colaboradores, hoje são mais de 
3600, com 27 filiais. Era o meu projeto de 
fazer crescer a Serenet”, disse José Carlos 
Costa.
Presente na festa, o fundador da empresa 
José Luís Costa mostrou-se orgulhoso do 
percurso feito ao longo de 40 anos. “Não 
podia imaginar isso, no início vivia o dia-a-
-dia, mas sempre com projetos para o futu-
ro. Já estou na reforma há 14 anos e sempre 
ajudei a empresa para andar para a frente”, 
esclareceu José Luís Costa.
40 anos depois, nada nem ninguém foi es-
quecido. Os colaboradores mais antigos 
foram homenageados perante toda a es-
trutura da empresa. “Agradeço aos nossos 
empregados, clientes e fornecedores e à 
equipa de direção. É um conjunto que faz o 
sucesso. Podemos ter complicações, mas o 
objetivo é estarmos todos no mesmo barco 
e seguirmos o mesmo caminho”, concluiu 
José Carlos Costa.  L
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Empresa Saines Nettoyage 
festejou com os colaboradores 
os 40 anos de existência

O grupo Costa Expansion voltou a celebrar. 
Uma semana depois da Serenet assinalar os 
40 anos de existência, desta vez foi a Saines 
Nettoyage a comemorar quatro décadas 
de sucessos. “A Saines Nettoyage foi a pri-
meira aquisição significativa que fizemos no 
grupo Costa Expansion. A base de tudo foi a 
Serenet, mas a quando compramos a Saines 
fazíamos 20 milhões de euros de faturação 
anual e a Saines fazia 16 milhões. Por isso, foi 
um desafio económico e industrial que assu-
mi na altura. Oito anos depois, temos outro 
sucesso no grupo com uma aquisição que nos 
fez chegar a outro patamar”, esclareceu José 
Carlos Costa, presidente do grupo.
Na festa esteve presente Sarah Costa, a ter-
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ceira geração da família, que está a dar os pri-
meiros passos na estrutura empresarial. “A 
Saines foi comprada há oito anos pelo grupo 
e agora o objetivo é desenvolver diferentes 
projetos nos diferentes serviços para fazer 
com que o grupo seja mais estruturado e que 
toda a gente funcione da mesma maneira”.
Trata-se de uma empresa que faz interven-
ções específicas de limpeza e desinfeção 
em escritórios, empresas, clínicas, fábricas 
e condomínios. É uma das principais socie-
dades dentro do grupo Costa Expansion. 
“Tem 700 colaboradores, uma faturação de 
18 milhões de euros e em toda a região são 
mais de 25 milhões de euros e 1300 pessoas. 
O sucesso da empresa é a forma como ge-
rimos os operários, ou seja, ter respeito tal 
como temos com os clientes. Temos de es-
tar atentos ao que se passa com os colabo-
radores”, salientou José Carlos Costa. Num 
almoço para os colaboradores da empresa 
em Tours, animado por um grupo de música 
vindo diretamente da cidade do Porto, cola-
boradores puderam reunir-se, confraterni-
zar e passar um momento agradável. “Um 
dia como este é muito importante porque 
permite que as pessoas se reúnam e possam 
festejar todos os estes anos de trabalho e 
sucesso. Também nos permite conhecer ou-
tros colaboradores que não tínhamos tido 
oportunidade de encontrar até ao momen-
to, e de eles nos conhecer melhor, porque 
eles ouvem as estratégias, sabem o que é 
decidido, mas não conhecem as pessoas 
que pensam na organização do grupo”, sa-
lientou Sarah Costa.
Numa altura em que a terceira geração da 
família Costa dá os primeiros passos dentro 
da estrutura do grupo, modernizar tornou-
-se um dos objetivos primordiais. “Primeiro, 
um dos maiores objetivos é a digitalização 
de tudo, que passa em todos os serviços, 
seja a faturação, ou receber as fichas do sa-
lário por email. Também tenho um projeto 
de desenvolvimento das redes sociais”.
Durante o convívio, houve ainda um mo-
mento para homenagear e distinguir os fun-
cionários mais antigos da instituição.
“Esta empresa é como a minha família, 
conheço praticamente todos os colabora-
dores. É um emprego que gosto, muitos 
pensam que a limpeza não é um verdadeiro 
trabalho, mas eu adoro. Estou todos os dias 
a falar com pessoas diferentes, e é algo que 
me apaixona”, salientou Carlos da Costa, 
diretor-geral da Saines Nettoyage, e um dos 
colaboradores distinguidos. “Numa empre-
sa é preciso uma direção, clientes e colabo-
radores. Sem clientes não há funcionários, 
e sem funcionários não há clientes. Isso é a 
base de tudo. Por isso, só posso desejar su-
cesso ao grupo, sucesso à Saines Nettoyage 
e sucesso a todos os colaboradores”, termi-
nou José Carlos Costa. L
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Foi numa sala em Draveil que a MZ Voyage 
juntou colaboradores, clientes e parceiros 
de negócio para assinalar 30 anos de vida. 
Uma festa cheia de vida que permitiu re-
cordar os principais marcos desta agência 
de viagens. “Uma empresa que tem 30 
anos com clientes e empregados como te-
mos, só podemos estar felizes”, começou 
por dizer Carole Morgado, atual gerente 
da empresa. A verdade é que a história co-
meçou a ser escrita por Zita Morgado, so-
gra de Carole. À Lusopress, recordou como 
tudo começou. “Havia uma loja de tapice-
rie que fechou em Montgeron, e nós nego-
ciamos esse comércio, transformamos em 
agência e começamos com o cliente núme-
ro um, a 7 de setembro de 1993”, lembra. 
Formada em Contabilidade e Secretaria-
do, encontrou emprego numa agência 
de viagens que procuravam alguém que 
falasse a língua portuguesa. Zita Morgado 
preenchia os requisitos e assim se iniciou 
na área do turismo, com 17 anos de ida-
de. Já casada, Zita tentou um regresso a 
Portugal, acompanhando o regresso dos 
pais e das irmãs, mas ao fim de seis anos 
percebeu que teria de regressar a França e 
que o seu percurso seria efetivamente em 
terras gaulesas. Voltou a trabalhar na área 
do turismo até 1993, altura em que deci-
de abrir a sua própria agência de viagens: 
a MZ Voyages. Agência que tem trilhado, 

Foi dia de festa para a MZ Voyages: 
30 anos de viagens, 30 anos de sucesso

Cantou-se os parabéns à MZ Voyages. Foi dia de celebrar os 30 anos 
da agência de viagens que começou a desenhar a sua história em 1993.

Lusopress | EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

desde então, um caminho de sucesso. “A 
MZ Voyages foi fundada pela minha sogra 
em Montgeron, depois comprou em Dra-
veil e Villeneuve-Saint-Georges, e agora te-
mos em Paris também. Cheguei há 15 anos 
à empresa e fui aprendendo tudo. Desde 
2020 sou a gerente da empresa, altura em 
que a Zita Morgado deixou a empresa para 
entrar na reforma”, explicou Carole Mor-
gado.
Hoje, são quatro as localizações que a 
agência possui, de atendimento ao públi-
co: Montgeron, Draveil, Villeneuve-Saint-
-Georges e Paris. “Hoje tenho expectativas 
de não crescer, mas de melhorar, alastrar 

em marketing e comunicação da agência e 
ajudas humanitárias”.
Foi em Draveil que a empresa juntou co-
laboradores, clientes e parceiros de negó-
cios para assinalar a ocasião. “São muitos 
anos de uma carreira muito bonita, me-
recem ter os 30 anos porque trabalham 
muito bem e são profissionais”, disse Rui 
Lafayette, colaborador da empresa.
A Mz voyages é uma agência de turismo 
e tem como premissa servir a comunidade 
portuguesa. “Somos de origem portugue-
sa, estamos ligados à comunidade, e que-
ro sempre estar ligada, é muito importan-
te”, disse Carole. “O que ajudou muito no 
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início foi a comunidade portuguesa, porque 
tínhamos muitos conhecimentos. Um clien-
te trazia outro, e assim foi naquela altura”, 
acrescentou Zita.
Para trás, está um caminho de 30 anos que 
enche de orgulho a fundadora da empresa. 
“Nunca imaginamos onde podíamos ir, mas 
hoje quando olho para trás vejo a caminha-
da. Mas é verdade é que nunca imaginei este 
caminho, antes de o percorrer”.
Estadias, circuitos, cruzeiros, voos, hotéis, 
experiências inesquecíveis. Viagens à me-
dida são oferecidas online ou nas agências 
da MZ Voyages. E, num caminho de 30 anos, 
há fatores que fazem a diferença. “O faz a 
diferença é termos uma equipa fenomenal. 
Sinceramente, não há palavras para eles. Eu 
posso gerir o melhor que sei esta empresa, 
mas sem eles eu não ia a lado nenhum. Estão 
quase todos há 20 anos”, sublinhou Carole.
“O segredo, neste setor das viagens, é pro-
curarmos sempre os bons preços, fazermos 
o máximo pelos clientes, damos a cara aos 
clientes. Se houver problemas, nós estamos 
presentes. Isso é muito importante. Conse-
guimos fazer coisas que a internet não con-
segue”, disse Rui Lafayette.
A todos os clientes da MZ Voyages, fica 
uma mensagem. “Obrigada aos clientes 
e aos próximos clientes que quiserem vir. 
Podemos trabalhar muito e ser os melho-
res, mas sem os clientes não somos nada, 
por isso obrigada a eles”, concluiu Carole 
Morgado. Também Zita Morgado, a fun-
dadora da empresa terminou com uma 
mensagem especial. “Agradeço a todos 
os clientes, porque não podemos escolher 
uns e outros não. Mas realço a comunida-
de portuguesa que me ajudou no início da 
aventura. Ao lerem esta reportagem vão 
reconhecer e lembrar-se de mim, e pensar 
que foram clientes da MZ Voyages, e por 
isso agradeço”. L
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Criada em 1984, em Leiria, a Macolis come-
çou por ser uma sociedade de dois irmãos 
vocacionada para o comércio de materiais 
de construção. Hoje, a Macolis dedica-se 
à inovação em soluções integradas de cli-
matização e canalização, promovendo a 
eficiência energética e o respeito pelo am-
biente. Diferencia-se pela vasta experiên-
cia que coloca ao serviço do cliente, com 
proximidade e confiança.
Tudo começou há 39 anos em Colmeias. “A 
Macolis fundadora fez 39 anos este ano. É 
uma empresa fundada pelo meu pai e pelo 
meu tio, na área dos artigos sanitários e 
canalização”, começou por dizer Bruno 
Carreira, diretor comercial da Macolis. A 
verdade é que, anos mais tarde, dá-se uma 
reestruturação e especialização da em-
presa, ficando dividida em duas áreas de 
negócio. “A empresa evoluiu e, em 1996, 
deciciu especializar-se em duas áreas de 
negócio: sanitários e climatização. O meu 
pai ficou a área da climatização e o meu 
tio ficou com os sanitários. Em Portugal 
criou a sua especialidade, apostou nas 
áreas técnicas, com uma forte presença 
no mercado e mostrando diferenciação”, 
explicou Bruno, filho do fundador Luís Car-
reiras.

Macolis França celebrou 10 anos de 
existência, com passeio no rio Sena

Foi dia de festa para a Macolis França. Fez dez anos que este grupo empresarial está 
presente em terras gaulesas. 

Lusopress | EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

A empresa ganhou asas e, sustentadamen-
te, foi afirmando o seu nome no mercado. 
“Evoluiu, abriu portas até Coimbra, criou 
uma rede comercial no país e chegou a al-
tura de se querer um pouco mais”. Do so-
nho, rapidamente se passou à realidade. A 
Macolis criou uma filial em França, estan-
do instalada em Chennevières-sur-Marne 

desde 2013. “Em 2013 foi uma realidade 
a criação na Macolis aqui em Paris, junta-
mente com diáspora portuguesa, que nos 
ajudou bastante. Começou o projeto, sem 
conhecermos muito do mercado, mas tive-
mos muita ajuda e temos crescido. Temos 
equipa com oito pessoas a fazer o nosso 
trabalho da melhor forma que sabemos”, 
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sublinhou o diretor comercial. Agora, foi 
altura para celebrar o 10º aniversário da 
presença em França. Num passeio de bar-
co pelo rio Sena, a Macolis juntou cola-
boradores, clientes e parceiros de negó-
cio para uma noite especial. “É especial 
porque faz precisamos hoje dez anos que 
abrimos portas. A Macolis França é uma 
parte especial da empresa e faz sentido 
estamos cá, presentes, a celebrar com 
a nossa equipa, porque são a Macolis 
diariamente, a lidar com clientes, forne-
cedores, e realmente é muito especial e 
merecido para a nossa equipa poder ce-
lebrar”, reforçou Carla Carreira, diretora 
financeira da empresa, e também filha de 
Luís Carreira.
A Macolis assume-se como uma marca de 
referência pela excelência dos produtos e 
serviços. A inovação, o conhecimento e a 
experiência são a chave dos seus projetos. 
São, por isso, dez anos de sucesso. “Fazer 
10 anos é um marco, trata-se de um proje-
to que tem pernas para andar, prova disso 
é estarmos aqui esta noite com clientes e 
parceiros”, disse Claude Sousa, responsá-
vel da Macolis França. “São membros da 
CCIFP há muitos anos, e são pessoas muito 
sérias. Estão com uma boa notoriedade no 
mercado onde se inserem. É uma grande 
empresa também em Portugal. Fazer 10 
anos hoje é um sinal de sucesso, e estão 
de parabéns também pelo trabalho que 
desenvolveram e pelo patamar que atin-
giram”, disse Carlos Vinhas Pereira, presi-
dente da Câmara de Comércio e Indústria 
Franco-Portuguesa, à Lusopress.
A direção deixou, a todos os intervenien-
tes, uma mensagem de agradecimento. 

“Obrigado a todos, isto não seria possível 
sem os colaboradores, sem os clientes e 
sem os parceiros das diferentes fábricas e 
marcas. Tudo isto é em honra deles, e da 
administração da Macolis que tem o seu 
louvor”, concluiu Claude Sousa.
“Deixo uma mensagem muito especial 
para a nossa atual equipa. Eles estão cá 

diariamente, e as empresas são as pes-
soas. Sem eles, não seriamos nada. As 
pessoas mais importantes deste projeto 
é a nossa equipa. Sem os clientes e forne-
cedores também não seriamos ninguém, 
todos fazem parte da nossa história. A to-
dos eles, muito obrigada”, terminou Carla 
Carreira. L
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A TAP decidiu reforçar a rota entre Lisboa e 
Paris, passando a oferecer oito ligações diá-
rias entre as duas cidades. “Ponte aérea” 
permitirá mudar gratuitamente de voo no 
próprio dia e chek-in até 45 dias antes da 
partida. A ponte aérea começou em setem-
bro e surgiu para responder à crescente 
procura de viagens entre as duas cidades, 
capitais europeias.

Companhia portuguesa TAP 
apresentou a sua mais recente novidade 

- a ponte aérea entre Paris e Lisboa

A "ponte aérea" oferece aos passageiros 
que viajam entre Paris e Lisboa uma gran-
de flexibilidade, em que os passageiros po-

derão antecipar a partida no mesmo dia e 
embarcar num voo anterior ao seu voo ori-
ginal, sujeito a disponibilidade de lugares, 

A companhia aérea 
portuguesa, TAP, apresentou, 
em Paris, a sua mais recente 

novidade: a ponte aérea 
entre Paris e Lisboa. 

A apresentação contou com 
várias entidades presentes, 
entre profissionais do setor 

do turismo e jornalistas.
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sem custos adicionais.
Outra vantagem é o acesso às zonas de pas-
sagem prioritária nos controlos de seguran-
ça e o check-in, que fica disponível até 45 
minutos antes da partida do voo. A ponte 
aérea também está disponível entre Lisboa 
e Porto, Funchal e Madrid.
No início do mês, a TAP também anunciou 
a nova operação para o verão de 2024. A 
companhia aérea vai começar a ter mais 11 
ligações semanais entre a Europa e o Brasil. 
Outra das novidades é o aumento do núme-
ro de voos para Moçambique, Canadá, Esta-
dos Unidos da América e Itália.
A companhia portuguesa aproveitou ainda 
o momento para a apresentação de mais 
novidades. L
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Entre o amor pelo SL Benfica, a selecção 
das quinas e as músicas do cantor Tony 
Carreira, Ana Maria Costa, empresária por-
tuguesa radicada em França há 50 anos, 
nunca esqueceu as suas origens. Durante 
toda a vida procurou integrar e ajudar a 
comunidade portuguesa em França. Ana 
Maria Costa vive em Besançon, cidade do 
norte de França, e é uma das nomeadas 
para os “Portugueses de Valor”. A empre-
sária portuguesa assume-se como “uma 
verdadeira apaixonada por Portugal”.
Para a empresária, os primeiros tempos 
em terras gaulesas não foram fáceis devi-
do a se sentir vítima de racismo. “Os pri-
meiros anos foram difíceis. Vim de uma 
terra pequena para uma grande cidade 
francesa (Besançon). O primeiro impac-
to foi grande. Na escola a integração foi 
muito difícil. Naquela altura, eu queria 
voltar para Portugal porque não percebia 
porque não gostavam de mim. O próprio 
clima é muito diferente, muito mais frio. 
Depois, quando fui para o colégio, a inte-
gração foi mais fácil porque havia muitas 
pessoas provenientes de várias partes do 
mundo, fazendo com que fossemos todos 
iguais e sentíssemos que estávamos todos 
para o mesmo”.
Ana Maria Costa começou por querer ser 
professora e ainda integrou a Faculdade 
de Línguas, onde conheceu o seu marido. 
Porém, a vida tinha outros planos e aca-
bou por entrar para a empresa fundada 
pelo esposo. A organização foi crescen-
do com o tempo, contando já com cerca 
de 35 anos de atividade. Ana Maria Costa 
manteve sempre acesa a paixão por Por-
tugal, revelando que dá prioridade à con-
tratação de trabalhadores portugueses. 
O SL Benfica e o cantor Tony Carreira são 
os principais “símbolos” que ajudam a em-

Ana Maria Costa é uma 
das nomeadas “Português de Valor”
Fomos conhecer Ana Maria Costa, uma das nomeadas para “Português de Valor” na edição de 2023. 
A empresária portuguesa nasceu em Vales de Cardigos, no Concelho de Mação, no distrito 
de Santarém. Vive há 50 anos em França. Porém, nem tudo foi “um mar de rosas”. O seu percurso 
começou por ser difícil, relatando problemas relacionados com racismo, que acabaram por atrapalhar 
a sua integração na sociedade francesa. Contudo, devido à coesão familiar trilhou um percurso 
de sucesso no mundo empresarial. Juntamente com o seu marido português, natural da zona 
da Covilhã, detém uma empresa com forte presença regional, contando com 400 empregados 
e 4 agências. Apesar de tudo, o grande orgulho de Ana Maria Costa é todo o trabalho associativo 
que fez na integração de outros portugueses em França. 
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presária a manter Portugal na memória e 
no coração.
Para além do seu percurso profissional, 
Ana Maria Costa esteve sempre empenhada 
durante a sua vida no movimento associativo 
das comunidades portuguesas em França.
“Assumi durante 25 anos o cargo de te-
soureira da Associação Portuguesa de 
Besançon, que infelizmente encerrou a 
actividade. Sempre defendi a Associação 
Portuguesa de Besançon, tenho pena que 
tenha terminado. Hoje estou integrada na 
Câmara de Comércio Franco-Portuguesa 
em Estrasburgo. Temos uma equipa ma-
ravilhosa. A Consul Patrícia tem feito um 
trabalho extraordinário, dedicando muito 
tempo a este cargo. Um dos marcos que 
mais me orgulha foi ter contribuído ao fim 
de 25 anos, com a ajuda dos antigos presi-
dente da Associação Portuguesa de Besan-
çon, foi conseguir ter uma permanência do 
consulado português em Besançon. Agora, 
queremos disponibilizar aulas de português 
através da internet. Considero muito impor-
tante manter a ligação com a língua portu-
guesa. Não há nada que mais me orgulhe 
que os meus netos reconhecerem a nossa 
bandeira, a nossa selecção nacional e até 

a nossa música. É fundamental nunca es-
quecermos as nossas raízes. Acho que uma 
das principais marcas do povo português é 
a humildade. Esta característica revelou-se, 
por exemplo, com a vitória de Portugal no 
Euro 2016. Os festejos foram muito conti-
dos e corretos. Não quero fazer juízos sobre 
outras nacionalidades, mas caso fossem ou-
tras seleções a probabilidade de ocorrerem 
desacatos e confrontos seria muito maior”, 
disse a empresária portuguesa.
Ana Maria Costa faz a comparação entre 
um dos seus ídolos, Cristiano Ronaldo, 
e os emigrantes portugueses que foram 
para França nas décadas de 60 e 70. “O 
percurso de Cristiano Ronaldo faz-me re-
cordar muito o caminho dos emigrantes 
portugueses das décadas de 60 e 70. Am-
bos venceram pela sua força de vontade 
e capacidade de trabalho, levando o bom 
nome do povo português pelo mundo 
fora”, sublinhou a nomeada “Portuguesa 
de Valor” da edição deste ano.
A empresária diz que um dos seus segre-
dos para o sucesso empresarial é a coesão 
familiar na gestão do dia-a-dia. A empresa, 
que conta com forte implantação regional, 
emprega cerca de 400 pessoas, distribuí-

das por 4 agências. “A força da empresa é 
o núcleo familiar. Tenho cerca de 4 irmãos 
a trabalhar comigo e ainda o meu marido. 
A minha função é mais de gestão, nos bas-
tidores. Enquanto o meu marido tem fun-
ções comerciais, estando mais no terreno, 
junto dos clientes. Este factor de familia-
ridade dá-nos uma maior motivação para 
encarar os desafios do dia-a-dia”, afirma 
Ana Maria Costa. 
Sobre a nomeação para o título de “Portu-
guesa de Valor”, Ana Maria Costa fala num 
grande orgulho. A empresária portuguesa 
radicada em França realça que além do 
seu percurso profissional, o seu trabalho 
associativo na integração das comunida-
des portuguesas é um factor diferencia-
dor no seu perfil. “O meu maior orgulho 
foi toda a ajuda que dei na integração de 
portugueses em França, para além do meu 
percurso profissional. A minha paixão por 
Portugal é muito grande. Sempre procu-
rei promover os produtos gastronómicos 
portugueses como o vinho, apesar de tam-
bém haver excelentes vinhos em França. 
Sempre dei a ouvir música portuguesa aos 
meus filhos como o Tony Carreira e Quim 
Barreiros”, reiterou Ana Maria Costa.  L
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Em outubro tem lugar a feira INSIGHTS-X, 
em Nuremberga, Alemanha. Esta é uma fei-
ra de artigos de papelaria, material escolar e 
de escritório, desenvolvida para e com este 
setor. Aqui, os principais fabricantes de mar-
cas e fornecedores, de todas as dimensões, 
encontram-se com visitantes profissionais e 
decisores qualificados. As três empresas por-
tuguesas presentes no certame, vão receber 
o apoio de 50% das despesas elegíveis por te-
rem aderido ao projeto da NERLEI. São elas: 
Ambar Passion, SA, de Braga; António Augus-
to Correia, Lda – ANCOR, de Vila do Conde; 
e a DKT Representações, Lda, de Ermesinde.
Entretanto, também este mês decorre a a 
HOST, em Milão, Itália, onde estarão oito 
empresas portuguesas apoiadas pela NER-
LEI. Este certame, é o evento internacional 
de referência para os operadores profissio-
nais do setor HORECA e destaca-se pelas 
suas três áreas de exposição nomeadamen-
te: equipamentos de foodservice, padaria, 
pizzas e massas; café, chá, bar, máquinas de 
café, gelado e pastelaria; e mobiliário, tecno-
logia e louça de mesa. 
As empresas que participam na HOST com o 
apoio da NERLEI são: Arcaboa - Indústria de 
Frio, SA, de Gondomar; a Artame, SA, de Rio 
Tinto; a Belo Inox, SA, de Guimarães; a Face 
Cutlery, Lda, também de Guimarães; a ICEL – 
Indústria de Cutelarias da Estremadura, SA, 
da Benedita, Alcobaça; a HERDMAR - Ma-
nuel Marques Herdeiros, Lda, de Guimarães; 

NERLEI apoia participação 
de onze empresas portuguesas 

em duas feiras internacionais
Durante o mês de outubro, onze empresas portuguesas participaram em duas feiras 

internacionais, na Alemanha e em Itália, com o apoio da NERLEI – Associação 
Empresarial da Região de Leiria, no âmbito do seu projeto de apoio 

à internacionalização de empresas International Business 2023-25, aprovado 
pelo Portugal 2030, e que prevê um investimento total de cerca de 7,3 milhões de euros.

a Maria Portugal Terracota, Lda, de Porto de 
Mós; e a Nosse Ceramics, Lda, da Batalha. 
Além de todo o trabalho de organização lo-
gística das participações destas empresas, e 
do apoio em 50% nas despesas elegíveis, a 
NERLEI terá uma técnica presente nos dois 
certames para acompanhar as empresas.
Estas são as duas primeiras ações do projeto 
International Business 2023-25, que a NER-
LEI está a desenvolver e que visa promover 
a competitividade e capacidade exportadora 
num conjunto de PME das fileiras casa, escri-
tório e automóvel, através da participação 
coletiva em feiras, missões internacionais e 
na implementação e promoção de ações de 
marketing internacional, de transformação 
digital e do desenvolvimento do e-commerce 

nas PME. É financiado pelo Portugal 2030, no 
âmbito do PITD - Programa Inovação e Tran-
sição Digital, no montante de 7.373.726,41 de 
euros, dos quais 3.997.426,0 de euros são 
provenientes do Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional.
A execução deste projeto estende-se até 
final de abril de 2025 e comtempla muitas 
outras ações, entre feiras internacionais, 
missões empresariais e ações de e-commer-
ce e transformação digital e campanhas de 
marketing internacional.
Os interessados em conhecer melhor todas 
as ações apoiadas pelo projeto da NERLEI, 
podem consultar www.nerlei.pt ou contac-
tar o Departamento de Apoio à Internacio-
nalização para internacional@nerlei.pt.  L
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“O objetivo deste jantar foi homenagear a 
minha mulher que partiu em maio passado, 
mas também dar a conhecer a associação 
que agora fundamos, a ALUP. A intenção da 
associação é beneficiar crianças com doen-
ças cancerígenas, crianças que esta associa-

Canelas acolheu jantar 
de homenagem a Lídia Sales 

e apresentação da Associação Lídia 
Unindo Portugueses - ALUP

Foi uma noite de emoções, 
mas essencialmente 

de recordações. 
A Casa Canelas abriu 

as suas portas a uma 
homenagem sentida 
a Lídia Sales. A noite 
serviu de mote para 

a família anunciar a criação 
da ALUP – Associação Lídia 

Unindo Portugueses. 

ção se propõe a apoiar, na medida das possi-
bilidades com o financiamento que vai obter 
ao longo do tempo”, começou por explicar 
José Gomes de Sá.
Antónia Gonçalves, da Casa Canelas, foi 
quem tomou a iniciativa da organizar o jan-

muito, pela sua simplicidade, pela forma de 
estar com as pessoas, pelo seu sorriso. Mes-
mo estando doente, sempre esteve calma e 
tranquila. Por isso, fiz questão que esta noi-
te se realizasse”.
Uma noite repleta de testemunhos e lem-

tar que permitiu reunir mais de 100 pessoas 
para celebrar a vida e obra de Lídia Sales. 
“Para mim, a Lídia merecia todo o respeito e 
carinho que podemos dar. Conheci-a duran-
te 20 anos, foi uma mulher que me marcou 

branças, à qual se associou Marcelo Rebelo 
de Sousa com uma mensagem gravada em 
vídeo. “Tenho uma amizade muito antiga 
com o José Gomes de Sá, e com a sua Lídia. 
Sua e nossa. Ele era o que era porque tinha 
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aquela mulher ao lado. Metade da condeco-
ração que lhe entreguei há anos, era dela. 
E, por isso, foi uma questão de justiça quan-
do em maio entreguei finalmente, a título 
póstumo, a condecoração que ela merecia, 
porque merecia mesmo, ao partilhar toda 
uma vida que não era só partilhada com ele, 
era com a sua família, com a família da Luso-
press, com a família daqueles portugueses e 
portuguesas que formaram as comunidades 
em França e, depois, na Europa, e depois 
por todo o mundo. Nós todos pertencíamos 
à sua família. Eu, em particular, pertencia à 
sua família. Vibrava com ela, todos os dias, 
os momentos felizes que foram muitos, os 
momentos infelizes, e foram alguns, com 
o seu sofrimento, que foi longo, com a sua 
resistência. A Lídia partiu, mas não nos dei-
xou. Não deixou porque tudo aquilo que foi 
a razão da sua vida, continua de pé. Ela viveu 
para afirmar Portugal na Europa e no mun-
do, continua de pé. Ela viveu para afirmar 
através da comunicação social, continua de 
pé. Ela viveu para afirmar através da Luso-
press e de todos os meios ao seu alcance, 
continua de pé. Ela viveu para aproximar as 
comunidades para além da distância física, 
continua de pé. Ela viveu para aproximar as 
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comunidades daqueles que vivem dentro do 
território físico de Portugal, continua de pé. 
Foi a razão da sua vida, e ela lá em cima, por-
que nos está a ver, está a agradecer a home-
nagem, entendendo que mais do que uma 
homenagem é uma mensagem para se dizer 
ao marido e a todos: há que continuar”.
Partiu em maio passado, mas o seu legado 

ficará para sempre. A Lusopress recolheu 
alguns testemunhos. “É uma justa homena-
gem, que teve o reconhecimento do próprio 
Presidente da República, e teve o reconheci-
mento da Assembleia da República. Eu pró-
prio fui o portador de um voto de pesar que 
foi lido na Assembleia como forma de ho-
menagear Lídia Sales enquanto mulher ins-

piradora em função dos seus atos, das suas 
ações e da sua força e coragem. Reconhe-
cemos todo o legado que ela nos deixou”, 
disse Paulo Pisco, deputado.
“Testemunhar o reconhecimento que mere-
ce e que a comunidade já fez evidente. Tam-
bém percebi que há uma serie de iniciativas, 
nomeadamente a nova associação, e a mi-
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nha presença é uma forma de acolher esse 
projeto”, sublinhou Carlos Oliveira, cônsul-
-geral de Portugal em Paris. “Recordo o seu 
sorriso, a boa disposição e, nesse sentido, 
espelhava bem a comunidade portuguesa 
em França. Foi sempre um bom exemplo e 
estará sempre entre nós, uma pessoa que 
tinha uma grande alegria de viver”, reforçou 
Ricardo Caliço, presidente da CGD França.
Também presente no evento para home-
nagear esteve Fernando Amorim, sócio da 
Lusopress: “podemos dizer que deixa muita 
saudade. A Lídia foi uma pessoa fundamen-
tal no caminho que a Lusopress fez, deixa 
muita obra criada que agora nos compete 
dar continuidade e sustentabilidade”. Opi-
nião partilhada por Joaquim Filipe, também 
sócio da empresa. “É uma noite para recor-
dar a falta que nos faz”.
Amigo próximo, Victor Ferreira, também 
deixou uma mensagem. “Falar da Lídia, 
como já escrevi na revista, é abrir uma ferida 
que não está cicatrizada. É uma pessoa que 
nos faz falta, deixei de ter uma amiga con-
fidente, deixei de pensar, de escrever e foi 
uma perda enorme que temos de viver nos 
próximos, mas lembrando-a com um pen-
samento muito forte, e sobretudo honrar a 
memoria de uma pessoa que era consensual 
na comunidade”.
Lídia Sales será, para sempre, lembrada pelo 
seu sorriso, generosidade e envolvência nas 

causas da comunidade portuguesa. O seu 
nome ganha agora uma nova vida, com a 
criação da Associação Lídia Unindo Portu-
gueses – ALUP. L

Lusopress | COMUNIDADE
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Foi o primeiro convívio depois das férias de 
verão, e serviu para celebrar os valores da 
amizade, portugalidade e solidariedade. A ver-
tente solidária foi sublinhada ao longo de todo 
o jantar, dando especial destaque ao caso 
“Pedrito”, tendo sido feito uma coleta para a 
ajuda às obras de adaptação da sua moradia, 
custo suportado e assumido pela Academia 
do Bacalhau de Paris. A obra está quase con-
cluída, com um grande apoio da academia do 
bacalhau, que não conseguiu ficar indiferente 
a este caso que apelou a um dos pilares das 
academias: a solidariedade. As verbas anga-
riadas no jantar foram destinadas ao Pedrito, 
e os participantes puderam ainda contribuir 
com donativos. Este foi o primeiro jantar da 
ABP depois das férias de verão, e aconteceu 
no restaurante “La Montagne”, em Limeil-
-Brevannes, tendo contado com 72 participan-
tes, entre compadres, compadres e amigos da 
Academia.

Academia do Bacalhau de Paris 
retomou tertúlias com causa solidária: 

o caso Pedrito

Setembro é o mês do regresso à rotina e, por isso, também a Academia do Bacalhau 
de Paris retomou as suas habituais tertúlias. O jantar convívio do mês de setembro 
aconteceu no restaurante La Montagne, em Limeil-Brevannes, e contou com cerca 

de 70 pessoas, entre compadres, compadres e amigos da academia. 



43



44

Lusopress | COMUNIDADE

Durante a noite, houve ainda lugar a um 
sorteio de uma camisola oficial da seleção 
de rugby de Portugal, que foi entregue ao 
compadre Armindo Gameiro. Foram tam-
bém lembradas as vítimas do terramoto re-
centemente ocorrido em Marrocos. Até ao 
final do ano, são várias as iniciativas que a 
academia levará a cabo.
Saboreando o tradicional bacalhau, os pre-
sentes foram animados pela Duo Emoção 
Sandra Filipe. Foi mais um momento para 
colocar em evidencia os três pilares da aca-
demia do bacalhau. L
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Um dia de sol com milhares de visitantes a 
apreciarem nove corridas com grandes pré-
mios lusos, animações gratuitas, passeios de 
pónei, visitas guiadas aos estábulos com o pri-
vilégio de cumprimentar os pilotos e apreciar 
de perto os grandes campeões, gastronomia 
e música tradicional encheram de festa aquele 
espaço mítico das corridas de cavalos em Fran-
ça com transmissão televisiva em direto.
Para o Cônsul-geral de Portugal em Paris, Car-
los Oliveira, esta iniciativa “é uma oportuni-
dade de fazer a comunidade participar numa 
realidade que é um bocadinho especial e que 
foge àquilo que tem sido o habitual. É um pro-
grama que já tem uma certa tradição, sempre 
muito apreciado e tenho constatado que há 
um grande entusiasmo, o que mostra tam-
bém a integração que vamos tendo com aque-
les que nos acolheram. Esta jornada tem um 
público específico e Portugal estar em desta-
que durante um dia numa projeção nacional é 
muito positivo”. O diplomata destacou ainda à 

Jornada portuguesa no Hipódromo 
de Vincennes foi um sucesso

O Hipódromo 
de Paris-Vincennes 
vestiu-se de verde 

e vermelho para assinalar a 
habitual jornada 

dedicada a Portugal 
no início do outono.

Carlos Oliveira, Cônsul-geral de Portugal em Paris

Lusopress o fato das corridas de cavalos terem 
denominações alusivas à nossa nação, “o que 
traz os patrocinadores, mas essencialmente as 

empresas portuguesas presentes ativamente 
nas atividades de apoio complementares ao 
programa como a restauração. É bom para os 
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milhares de participantes e é bom para a ima-
gem que se faz e a ideia que se tem de Portu-
gal, tão presente em França, como sabemos. 
O fato de termos um dia de sol não podia ser 
melhor”.
Destacaram-se o Grande Prémio de Portugal e 
Rádio Alfa entre as corridas a trote com atre-
lado mais apreciadas pelo público que encheu 
o recinto.
O glamour não foi exibido apenas dentro da 
pista com os belíssimos exemplares de éguas 
e cavalos participantes na competição, pois o 
recinto foi iluminado com a aparição da Miss 
Supranacional 2022, Elodie Lopes, que confes-
sou à nossa reportagem ser “um dos melhores 
eventos que já fiz em França, numa jornada de 
tradição a unir todos os portugueses aqui em 
Vincennes. Acabei de fazer a visita aos estábu-
los e os cavalos são muito lindos. Não apostei 
porque não sei como funciona, deixo isso para 
as outras pessoas”.
Foram vários os ranchos folclóricos que se 
apresentaram ao público a fim de mostrar as 
raízes tradicionais lusitanas tais como o Ran-
cho de Chelles e o Terras do Minho de Kremlin 
Bicetre. Também marcou o passo a Filarmóni-
ca Portuguesa de Paris, o grupo de bombos Es-
trela do Norte de Mitry Mory e um Dj que fez 
a delícias dos mais audazes no final da tarde.
A gastronomia portuguesa servida no Grand 
Hall por vários restaurantes da Ile de France 
foi representada pelos pasteis de bacalhau e 
rissóis, a bifana, o leitão, o bacalhau à brás, o 
incontornável pastel de nata e a bola de Ber-
lim, entre outras iguarias acompanhadas de 
vinhos e refrigerantes nacionais. Também à 
beira da pista foram instalados food trucks, ca-
bines de apostas gratuitas para principiantes 
e a possibilidade de viajar a bordo do bus que 
segue toda a corrida a par dos cavalos pelo in-
terior da pista. 
Milhares de pessoas aproveitaram a entrada 
e parking gratuitos para passarem uma tarde 
agradável em família com as crianças maravi-
lhadas no carrossel ou na pista virtual de segu-
rança rodoviária da CapMagelan, enquanto os 
adultos tentaram a sorte ao fazerem as diver-
tidas apostas no cavalo favorito.
A Lusopress TV encontrou vários visitantes 
que participaram pela primeira vez neste 
evento que celebra a cultura lusófona.  Paulo 
Fernandes revelou: “foi a minha mulher que 
viu na internet e então viemos ver. É a primeira 
vez e acho que é porreiro passar um dia fixe 

com sol”. Já Susana Gama confirmou que “es-
tá-se bem em família, mas ainda só provámos a 
cerveja”. O principal motivo que trouxe Mário 
Sousa a Vincennes foi “a minha filha veio com 
o Rancho de Chelles e viemos aqui passar um 
dia espetacular na festa portuguesa. Está-se 
bem a ver os cavalos a correr, a comida é boa, 
tem tudo o que é bom de Portugal.” Já Jou-
anne é francês e veio a convite do amigo Da-
vid, “vim com os amigos portugueses passar 

um belo dia. Estou muito contente, comemos 
bifana, bolos de bacalhau, Super Bock e caipiri-
nha. É a primeira vez e já joguei na corrida que 
acabou agora”. A apresentação de Portugal é 
o que mais encanta Mateus da Silva “porque 
tem ranchos, filarmónica e é simpático ver isso 
todos os anos”. A festa terminou em ritmo de 
dança com o Dj convidado a fazer vibrar as 
emoções no Hipódromo de Vincennes que já 
está a preparar a edição do próximo ano. L

Fernando Lopes, 
diretor da Rádio Alfa 



49



50

Lusopress | COMUNIDADE

É certo que o número de congressistas ficou à 
volta da centena, o número de Academias pre-
sentes ou representadas não foi por aí além… 
poderiam ser mais mas, como foi dito, quem 
não esteve não fez falta nenhuma!
Confesso que sempre duvidei da organização 
deste congresso, mas mudei de opinião de-
pois de participar e ver a autenticidade dos 
compadres. Mesmo nos imprevistos e falhas 
que houveram, havia sempre mas sempre boa 
disposição e humildade em reconhecer o que 
somos na realidade - nem sempre perfeitos! 
Só quem não faz nada é que não erra.
Parabéns Caracas, parabéns ao seu presiden-
te, José Luís Ferreira. Parabéns ao carismático 
carrasco Antonino, homem autêntico e exem-
plo de simplicidade e humildade. Há algumas 

Congresso Mundial das Academias 
do Bacalhau 2023 

- O Congresso da Autenticidade!
De entre todos os Congressos Mundiais das Academias do Bacalhau a que assisti, 

o 50º, que decorreu em Punta Cana, na República Dominicana, foi até ao momento 
o mais autêntico, o mais humilde, o mais amigo, o mais próximo da vida.

Academias espalhadas no mundo que deviam 
inspirar-se nestes compadres, que são amigos 
dos amigos e boas pessoas.
Espero reviver outros congressos com este es-
pírito de humildade e autenticidade! Grandio-

so Gavião de Penacho e até ao próximo ano, 
na Cidade do Cabo, África do Sul!

Luís Gonçalves,
Presidente da Academia do Bacalhau de Paris
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No próximo dia 25 de novembro 
vamos eleger mais uma 
MIss Portuguesa França 
que irá representar 
a comunidade portuguesa 
residente em França 
no concurso 
Miss Portuguesa 24.

Conheça as primeiras 
treze das dezasseis 
candidatas ao título.

A Gala vai realizar-se na Sala 
Vasco da Gama, em Valenton. 

Andreia 
Padeiro 

Rodrigues
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Camille
Teixeira
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Catarina
Oliveira 

Fernandes

Chiquinquira
Ferreira
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Cláudia
Magalhães

Celine
Rodrigues
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Eva 
Schouteeten

Jennyfer
Nunes
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Joyce
Sousa

Leslie
Pereira
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Marina 
Da Cunha

Mariana 
Pedrosa
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Desejo poder reflectir neste espaço que me 
é dado, de forma livre e generosa pela Luso-
press, sobre um dos maiores acontecimen-
tos na história recente de Portugal, passada 
e futura. Não, caro leitor, não lhe vou impin-
gir religião, mas no meu desejo de perseguir 
a Verdade que nos torna livres e felizes, não 
posso deixar de dizer que também Ela veio 
até nós e já nos encontrou: Jesus Cristo. Em-
bora os espíritos de muitos já estejam excita-
díssimos com a atribuição da organização do 
campeonato mundial de Futebol em 2030, 
não haverá um único jogo em que a assistên-
cia será também «jogadora» como aconteceu 
em cada momento das Jornadas Mundiais da 
Juventude. E nem número tão elevado.
Logo ao chegar a Lisboa, o Papa Francisco 
diz: «Estou feliz por estar em Lisboa, cidade do 
encontro que abraça vários povos e culturas e 
que, nestes dias, se mostra ainda mais univer-
sal; torna-se, de certo modo, a capital do mun-
do, a capital do futuro, porque os jovens são o 
futuro.» São o futuro, e o Santo Padre o tem 
dito repetidas vezes, são já o presente!
Na Igreja, e para ela, os jovens não são uma 
categoria sociológica, um «público-alvo» 
eleitoral a ser atingido pelos partidos polí-
ticos em busca de votos e de poder. Os jo-
vens para a Igreja são também membros do 
Corpo de Cristo, o Seu Rosto e podem ser os 
Seus gestos. E quando falo dos jovens, pode-
rei dizer o mesmo das crianças, dos adultos, 
dos idosos, dos baixos e dos altos, dos ma-
grinhos e dos mais encorpados (agora não 
se pode usar a palavra gordo/a). Porque to-
dos os receberam o Baptismo, são este Cris-
to, vivo e libertador. Uns quantos querem 
sê-lo cada vez mais e melhor, outros não. O 
Libertador dá-nos a liberdade de O recusar, 
em vez de nos «cancelar», como os (falsos) 
progressistas fazem aos que não pensam 
como eles. Estes controlam o espaço pú-
blico, desde as universidades aos meios de 

comunicação social, incluindo as «Redes» 
(sociais, claro) e são impiedosos.
O Papa continua: «Lisboa é a capital mais 
ocidental da Europa continental, lembrando 
a necessidade de abrir caminhos de encontro 
mais vastos, como aliás Portugal está a fazer 
sobretudo com os países de outros continen-
tes irmanados pela mesma língua. Espero que 
a Jornada Mundial da Juventude seja, para o 
«velho continente» (...) um impulso de aber-
tura universal, isto é, um impulso que o torne 
mais jovem. Na verdade, o mundo tem neces-
sidade da Europa, da Europa verdadeira: pre-
cisa do seu papel de construtora de pontes e 
de pacificadora no Leste europeu, no Mediter-
râneo, na África e no Médio Oriente.»
A milenar Igreja, "perita em humanidade" 
(na feliz expressão do Concílio Vaticano II) 
não é uma “instituição conservadora resis-
tente à mudança” como gostam alguns de a 
acusar. Ela é, sobretudo, uma Mãe que atra-
vessou a história humana: viveu e foi teste-
munha, foi causadora e vítima das experiên-
cias mais belas e radiosas, e igualmente das 
mais dolorosas e sombrias. Ela traz no seu 
corpo – que é também Corpo de Cristo – as 
marcas do sofrimento e da alegria. Porque, 
de algum modo a história se repete, ela que 
é também a Barca de Pedro chamada a nave-
gar e a fazer-se ao largo, sabe bem que não 
pode embarcar em cada novidade sem mais, 
apenas ‘porque agora é assim’, ‘porque maio-
ria quer e gosta’, ‘porque é o “progresso’...
Uma das missões da Igreja, que são todos 
os baptizados, é precisamente questionar e 
interpelar os seus contemporâneos, como 
o faz o Soberano Pontífice: «No oceano da 
história, estamos a navegar num momento 
tempestuoso e sente-se a falta de rotas cora-
josas de paz. Olhando com grande afecto para 
a Europa, no espírito de diálogo que a carac-
teriza, apetece perguntar-lhe: Para onde na-
vegas, se não ofereces percursos de paz, vias 

JMJ 2023 (I): Portugal, 
oceano, sonhos e mundo

inovadoras para acabar com a guerra na Ucrâ-
nia e com tantos conflitos que ensanguentam 
o mundo? E ainda, alargando o campo: Que 
rota estás a seguir, Ocidente? A tua tecnolo-
gia, que marcou o progresso e globalizou o 
mundo, sozinha não basta; e muito menos 
bastam as armas mais sofisticadas, que não 
representam investimentos para o futuro, 
mas empobrecimento do verdadeiro capital 
humano que é a educação, a saúde, o estado 
social. (...) Sonho uma Europa, coração do 
Ocidente, que use o seu engenho para apagar 
focos de guerra e acender luzes de esperança; 
uma Europa que saiba reencontrar o seu âni-
mo jovem, sonhando a grandeza do conjunto 
e indo além das necessidades imediatas; uma 
Europa que inclua povos e pessoas com a sua 
própria cultura, sem correr atrás de teorias e 
colonizações ideológicas. E isto ajudar-nos-á 
a pensar nos sonhos dos pais fundadores da 
União Europeia: eles sonhavam em grande!»
Um destes Pais fundadores, o francês Ro-
bert Schuman, tem o seu processo de bea-
tificação a decorrer desde 1990. Em 2021, o 
papa Francisco reconheceu as suas  « virtu-
des heróicas», sendo declarado Venerável 
este servidor de Deus e do bem comum.
Quais são nossos sonhos e qual a sua dimen-
são?

PS. A última palavra é de apreço e reconhe-
cimento à Lídia Sales que partiu para Deus. 
Juntamente com o José Gomes de Sá, seu 
esposo, sonhou e deu vida a este projecto. 
Devo reconhecer-lhe o respeito pela (minha) 
liberdade de expressão, sem qualquer censu-
ra ou «orientação». Dou graças a Deus pela 
lealdade e confiança que manifestou através 
da colaboração que nunca cessou de me pe-
dir. A Deus pertence a última palavra sobre 
nós. A Deus, em quem nos encontraremos, se 
amarmos a Verdade e por Ela nos deixarmos 
amar: a Deus, Lídia: requiescat un pace. L

Padre Nuno Aurélio
Reitor do Santuário de Nossa Senhora de Fátima

Paris
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“Esta festa nasce na sequência de uma pro-
messa que o povo fez por causa do surto de 
cólera que registou o maior pico em 1856. Por 
esse motivo, e apesar de não existir um regis-
to sobre o início destas Festas, acreditamos 
que o Círio terá começado próximo dessa 
altura”, explicou José Damas Antunes, Presi-
dente da União de Freguesias de Campelos e 
Outeiro da Cabeça, e historiador. 
Este ano, Luso Press visitou Campelo no sá-
bado, dia 30 de setembro, um dos principais 
dias desta festa que começou com a parte 
religiosa, uma missa solene na paróquia de 
Campelos com a participação do agrupa-
mento de escuteiros e depois a procissão 
com a banda de música da Casa do Povo de 
Campelos. 
Ao sabor tradicional das brendeiras, nome 
dado ao pão com chouriço confecionado 
manualmente e cozido em forno de lenha, 
a chegada da noite a Campelos trouxe músi-
ca e animação para todos os gostos e faixas 

Festa Campelos uma romaria 
centenária repleta de devoção 
e muita animação  

As tradições querem-se eternas e na aldeia de Campelos a população tudo tem feito 
para garantir que a história não fica esquecida nos livros e na memória dos mais antigos. 
Entre os dias 29 de setembro e 4 de outubro foram várias as pessoas que se reuniram 
em Campelos para mais uma festa anual que assinala a romaria ao Santuário 
de Nosso Senhor Jesus dos Aflitos. 
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etárias. No sábado, um dos momentos mais 
aguardados foi um nome sobejamente co-
nhecido entre a comunidade emigrante: 
Claúdia Martins e os Minhotos Marotos. 
Um projeto que começou em 2009 após 
um ano de ensaios entre cinco amigos. 
“Fomos para a estrada sem saber como 
seria a recetividade do público, até por-
que tinha 17 anos quando lancei este pro-
jeto. Quando começo a ir às comunidades 
portuguesas sou logo muito bem aceite e 
hoje atuamos de norte a sul do país, ilhas 
e no estrangeiro”, disse a artista. Em 
2024, Cláudia Martins celebrará 15 anos 
de carreira e irá lançar um livro sobre a 
concertina, a desgarrada e as tradições 
relacionadas com a música popular portu-
guesa que a têm acompanhado ao longo 
destes anos. "Comecei a cantar à desgar-
rada aos nove anos. Mas um ano antes 
comecei a tocar concertina, depois de ter 
assistido a uma aula do meu irmão por 
brincadeira pedi aos meus pais para que 

me colocassem nas aulas porque queria 
aprender também”, recordou Cláudia 
Martins. 
A noite em Campelos terminou com os 
DJ’s Ricardo F e Carito na tenda jovem e 
os One Vision que prestaram um tributo 
aos imortais Queen no palco princial da 
festa. 
Campelos é uma freguesia do concelho 
de Torres Vedras com cerca de 1900 habi-
tantes e uma larga comunidade emigran-
te. As Festas em honra de Nosso Senhor 
Jesus dos Aflitos acabam por ser um mo-
tivo de celebração e reencontro entre 
gentes da Terra, familiares e amigos que 
se repete ano após ano. Para o presiden-
te da UF de Campelos e Outeiro da Cabe-
ça, o mais importante é não deixar cair 
no esquecimento a tradição da terra que 
tanto tem unido gerações e perpetuado 
o sentimento de comunidade e pertença 
entre todos. 
“Campelos é a minha vila. É o lugar onde 

passei a minha infância e onde aprendi 
as bases da vida. Não esqueço a minha 
terra, esta é a minha capital”, disse Es-
tefânio Jorge, emigrante em França que 
deixou ainda uma mensagem a todos os 
portugueses na diáspora: “O mais impor-
tante é não esquecermos a nossa terra e 
as nossas tradições, são elas que nos fa-
zem viver”. 
O domingo, dia 1, é outro dos dias mais 
importantes desta Festa. O autarca de 
Campelos explicou à Luso Press como a 
vila se enche para o transporte do Círio 
(vela) de Campelos até ao Senhor Jesus 
do Carvalhal, no Bombarral, e a respetiva 

Claúdia MartinsJosé Damas Antunes, Presidente da União 
de Freguesias de Campelos e Outeiro da Cabeça

Estefânio Jorge

João a fazer a amassar e a D. Manuela a rechear e fechar as famosas brendeiras.
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bênção dos camiões. O Círio de Campelos 
é desde a sua génese transportado por 
uma criança que na romaria simboliza o 
anjo e à saída de Campelos como à che-
gada ao Senhor do Carvalhal canta a Loa 
(louvor aos santos padroeiros da romaria) 
que explica o ritual e como o testemunho 
é passado para que se cumpra a tradição 
no ano seguinte. Uma tradição centená-
ria que tem evoluído ao longo dos anos 
com a própria história do homem e dos 
transportes. Em meados do século XIX, os 
campelenses realizavam a romaria a pé, 
depois chegaram as carroças, mais tarde 
os carros e as motas e agora os camiões 
juntam-se à tradição e assim são igualmen-
te abençoados para mais um ano de sorte 
e trabalho.   
A festa acabou assim por ser repartida en-
tre Campelos e o Carvalhal. Desta forma, a 
presença do Círio de Campelos no Senhor 
do Carvalhal prolonga-se uma semana e 
no segundo domingo do mês de outubro 
cumpre-se a tradição com o Círio a regres-
sar a Campelos em igual ritual. 
As Festas de Campelos são organizadas 
por uma larga comissão composta por 
diversas associações locais, cuja principal 
objetivo e missão prende-se com a anga-
riação de fundos para ajudar a desenvol-
ver projetos emergentes na freguesia. Ao 
longo dos anos já são vários os projetos 
que ganharam vida através dos lucros au-
feridos pelas Festas.  
“Somos quase a última festa de verão nas 
redondezas e temos uma dinâmica muito 
própria com dois palcos diferentes para 
conciliar públicos de todas as idades”, ex-
plicou Vanessa Lourenço, membro da co-
missão organizadora das Festas de Cam-
pelos. “Com os lucros que já angariamos 
conseguimos construir e recuperar o lar, 
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adquirir o terreno para parte da escola do 
ciclo e ensino secundário e ainda o espa-
ço do centro pastoral onde atualmente se 
realizam as Festas de Campelos. Há dois 
anos estamos a trabalhar para investir na 
própria festa”, explicou. 
O presidente da UF de Campelos e Outeiro 
da Cabeça considera promissor o futuro des-
ta romaria e admite que estará na altura de 
começar a procurar, ou quiçá criar, um lugar 
com mais capacidade para acolher as festas 
anuais da freguesia de forma a permitir que 
esta tradição se vá adaptando à evolução dos 
tempos e às exigências das novas gerações.  
“O meu desejo é que a festa continue com 
a capacidade de se adaptar àquilo que os 
jovens querem, sem esquecer as tradições e 
garantindo atividades para todas as idades. 
Hoje em dia, os emigrantes reservam sem-
pre período de férias para vir a Campelos e 
isso marca o momento do reencontro”, dis-
se o Presidente da autarquia, José Damas 
Antunes.  L
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Oportunidade de oferecer ao mercado fran-
cês as vantagens que Portugal propõe aos 
novos projetos pessoais, para residir, estu-
dar ou visitar e descobrir em lazer. Por outro 
lado, a nível profissional, o salão apresentou 
soluções para quem pretende empreender, 
trabalhar, organizar eventos ou aprovei-
tar áreas de investimento, numa altura em 
que os franceses representam 30% do in-
vestimento estrangeiro em imobiliário. Tal 
como afirmou à Lusopress Miguel Ribeiro, 
o diretor e responsável pela organização do 
evento, “o público-alvo é francês ou luso-
descendente radicado em França que pro-
cura informação com vista a uma futura ins-
talação ou futuro investimento em Portugal. 
Podem ser particulares, reformados, empre-
sários ou investidores na área da promoção 
imobiliária. Há o caso de um senhor que veio 
propositadamente à procura de soluções e 
estabelecer contatos para a deslocalização 
de parte da sua empresa no norte da França 
para a região de Leiria”. O diretor mostrou-
-se satisfeito com o novo espaço que este 
ano acolheu o salão, “porque permite que 
todos os expositores tenham uma visibilida-
de equivalente. Este ano quisemos inovar e 
divulgar mais as oportunidades que existem 
no interior do país”.
Naturalmente que os projetos carecem de 
financiamento e os parceiros preferenciais 
estiveram presentes com soluções à medi-
da. João Marinho, do serviço internacional 
da Caixa Geral de Depósitos, esclareceu 
que “as várias soluções para aquisição de 

À descoberta de Portugal: 
Salão do Imobiliário e do Investimento 
em Portugal completou 10 anos
O Salão do Imobiliário e do Investimento em Portugal completou dez anos de exibição 
em França e este outono decorreu no espaço Champerret, numa organização da empresa 
Salon du Portugal.

imóveis em Portugal com financiamento em 
França apresentam condições mais vantajo-
sas e os clientes têm uma segurança maior. 
O processo de financiamento é simples de 
fazer com os vários instrumentos do serviço 
internacional que permitem que as opera-
ções se desenrolem de forma rápida e que o 
cliente fique satisfeito”.
Por parte do Banque BCP, a parceria come-
ça com o acompanhamento do que se pode 
considerar um projeto de vida, como referiu 
Sónia Ferreira do atendimento aos clientes 
particulares, “ajudamos a analisar todas as 
vertentes do plano de investimento com os 
clientes que não sabem muito bem como 
se desenvolve o processo. O nosso serviço 
destina-se a toda a gente, pois Portugal é 
um país muito bonito e não é só para os por-
tugueses. Apesar de estarmos a atravessar 
um momento complicado para investir, es-
tamos cá para oferecer o melhor conselho 
em parceria com o Millennium BCP e assim 
torna-se mais simples para todos”.
De norte a sul do país vieram profissionais de 
legislação para prestar esclarecimentos so-
bre os direitos fiscais, obrigações e as etapas 
a seguir para quem se instala em Portugal. 
Foi essa valência que trouxe a Paris a NGLI 
Consulting com a sócia-gerente Nathalie 
Leça a esclarecer à nossa revista que “duran-
te o processo de instalação em Portugal es-
tão aptos e vocacionados para resolver toda 
a parte burocrática numa integração plena 
desde o início ao fim, incluindo o número 
fiscal, abertura de conta bancária, inscrição 

João Marinho, do serviço internacional
da Caixa Geral de Depósitos

Miguel Ribeiro
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na escola e o aconselhamento imobiliário 
do norte ao sul e ilhas. Procuramos clientes 
franceses que não conhecem as instituições 
nem como se movimentar, porque os portu-
gueses já têm raízes e já sabem onde dirigir 
para tratar da documentação. Portugal é 
muito procurado devido ao incentivo fiscal 
existente para os residentes não habituais, 
um fator que tem trazido bastantes pessoas 
da França e da Bélgica a bater-nos à porta. 
Este salão está a correr muito bem e esta-
mos muito satisfeitos com a movimentação 
no nosso stand”.
Também a vertente técnica não ficou de 
fora, com a participação de agentes imobi-
liários e gabinetes de arquitetura dispostos 
a dar um toque de requinte à nova casa.
Durante três dias foram várias as regiões de 

Sónia Ferreira, BCP Nathalie Leça, sócia-gerente da NGLI Consulting

turismo a mostrarem o que de melhor têm 
para oferecer aos turistas franceses para 
captarem a sua atenção ao nível de acessibi-
lidades, infraestruturas técnicas, incentivos 
fiscais, imobiliário e gastronomia.
Em Portugal as transações no mercado imo-
biliário subiram 12.6% no ano passado para 
os 32 mil milhões de euros, sendo que as 
pessoas sem residência fiscal em Portugal 
representaram 11.4% do total do volume de 
negócios, com metade desse investimento a 
ser feito no Algarve. Os constantes aumen-
tos das taxas de juro verificadas em 2023 de-
vem refrear um pouco o mercado que, toda-
via, se apresenta sólido e em expansão.  L
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“O nosso objetivo é promover peque-
nas e médias empresas do Algarve, para 
conseguir entrar no mercado francês ou 
algumas terem outros pontos de venda”, 
começou por explicar José Costa, consul-
tor do projeto Algarve Premium.
No âmbito do projeto Algarve Premium, 
a NERA - Associação de Empresários da 
Região do Algarve - promoveu uma ação 
de prospecção que visa destacar a ofer-
ta de produtos agroalimentares do sul 
de Portugal. O objetivo foi avaliar opor-
tunidades de cooperação e parcerias es-
tratégicas entre empresas portuguesas 
e francesas. “O nosso principal público-
-alvo são empresas importadoras e dis-
tribuidoras de produtos agroalimentares. 
Temos aqui empresas que são generalis-
tas, abrangem todo o mercado, mas te-
mos outras que são focados nos produtos 
portugueses. Depois, apesar de este ser 
o nosso grande objetivo, tudo o que seja 
bom para promover os nossos produtos, 
sejam restaurantes, lojas ou pequenos 
retalhistas, todos eles acabam por im-
pulsionar e promover este tipo de produ-
tos”, acrescentou.
A ação realizou-se no espaço CANELAS, 
contando com a presença e colaboração 
do diretor da AICEP em França, bem como 
de importadores e parceiros estratégi-
cos. “Decidimos fazer esta apresentação 
aqui porque conhecemos a dona Antónia 
Gonçalves há muito tempo, e inclusive já 
participou em ações semelhantes. Quan-
do lhe apresentámos a ideia, aceitou o 

Produtos premium da região 
do Algarve foram apresentados 
no espaço Canelas, em Paris
Os produtos agroalimentares do Algarve viajaram até França para serem conhecidos 
e degustados. A ideia foi apresentar a oferta regional com o objetivo de cooperar 
com o mercado francófono.
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desafio. Também estamos a falar de um 
local central, e achamos que seria interes-
sante para a apresentação dos produtos, 
porque este projeto é focado é produtos 
premium, e um dos focos da loja são os 
produtos gourmet. Por isso, achamos que 
faria todo o sentido conjugar as duas par-
tes”.
Com esta ação, foi possível descobrir uma 
variedade única de produtos exclusivos e 
inovadores, ligados a saberes culinários 
ancestrais, que permitiram despertar um 
paladar mais requintado. “Este projeto 
foi-nos apresentado pela NERA há alguns 
meses, e temos estado a trabalhar com 
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eles para lançarmos aqui um conjunto 
de empresas. Este é um primeiro passo, 
e estamos a apostar que os produtos do 
Algarve possam ser conhecidos aqui. Te-
mos aqui um conjunto de compradores e 
decisores franceses, mas também muitos 
portugueses que trabalham no mercado 
francês e também jornalistas para dar vi-
sibilidade a estas empresas que têm pro-
dutos de grande qualidade e que não são 
conhecidos em França”, explicou Eduar-
do Henriques.
Esta iniciativa incluiu apresentações e de-
gustações de produtos, reuniões e conta-
tos exploratórios com segmentos, como 
alta gastronomia, canais gastronómicos 
e jornalistas especializados. Para além da 
promoção, esta ação pretendeu contri-
buir para o acesso a novos mercados in-
ternacionais e para a divulgação da oferta 
de excelência da região. A apresentação 
no espaço Canelas incluiu produtos como 
mel, compotas, azeite, frutos secos e sal. 
Na secção de inovação, destaque para a 
alfarroba em xaropes e bebidas vegetais. 
Também petiscos gourmet com predomi-
nância de frutos secos e flor de sal. E, por 
último, os vinhos do Algarve, que ganham 
cada vez mais projeção na Europa. “Te-
mos atualmente muitos produtores de vi-
nho. Há uns anos o vinho do Algarve não 
era muito conhecido, mas nos últimos 
anos há cada vez mais produtores e mais 
qualidade. O que temos mais para provar 
é vinho”, acrescentou José Costa.
Foi uma oportunidade de descobrir os 
sabores autênticos e as oportunidades in-
críveis que o Algarve tem para oferecer. 
Além de magníficas praias, campos de 
golfe e hotéis de classe mundial, na região 
sul de Portugal há também um mundo de 
oportunidades no que há gastronomia 
diz respeito. “É uma aposta da própria re-

gião, que é ir um pouco mais além daquilo 
que é o Algarve turístico, que acaba por 
ser o mais conhecido. O Algarve é muito 
mais do que turismo, e é isso que esta-
mos aqui a mostrar, com empresas que 
fazem vários produtos gourmet, de pe-
quenas produções, de pequenos nichos, 
que precisam de ser conhecidos”, realçou 
Eduardo Henriques.
O projeto ALGARVE PREMIUM promove 
a internacionalização de produtos de ex-
celência da região do Algarve nos setores 
do Turismo Agroalimentar e Marítimo, 
Cultural e Criativo e do Turismo Náutico. 
Projeto promovido pela NERA – Associa-
ção Empresarial da Região do Algarve, 
Associação Turismo do Algarve e Região 
Turismo do Algarve, cofinanciado pelo 
programa operacional CRESC ALGARVE 
2020 | Portugal 2020.  L
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A comunidade lusa nos Estados Unidos da América (EUA), cuja pre-
sença no território se adensou entre o primeiro quartel do séc. XIX e 
o último quartel do séc. XX, período em que se estima que tenham 
emigrado cerca de meio milhão de portugueses essencialmente 
oriundos dos arquipélagos da Madeira e dos Açores, destaca-se hoje 
pela sua perfeita integração, inegável empreendedorismo e relevan-
te papel económico e sociopolítico na principal potência mundial.
No seio da numerosa comunidade lusa nos EUA, segundo dados dos 
últimos censos americanos residem no território mais de um milhão 
de portugueses e luso-americanos, destacam-se vários percursos de 
vida de compatriotas que alcançaram o sonho americano ("the Ame-
rican dream”).
Entre as várias trajetórias de portugueses que começaram do nada 
nos EUA e ascenderam na escala social graças ao trabalho, ao mérito 
e ao empenho, destaca-se o exemplo inspirador de empreendedo-
rismo e benemérito de John Guedes.
Natural de Vilas Boas, uma freguesia do concelho de Chaves, João 
Guedes emigrou para a América no alvorecer da década de 1960, 
numa época em que o fardo da pobreza, da interioridade e a estrei-
teza de horizontes na região trasmontana durante o Estado Novo 
compeliu uma forte vaga migratória para o centro da Europa e para 
a América.
Empresário de sucesso há meio século em Bridgeport, a cidade mais 
populosa do estado americano do Connecticut, onde gere uma firma 
de arquitetura especializada em projetos de construção de escritó-
rios comerciais, multiresidenciais e médicos, o arquiteto luso-ameri-
cano natural da freguesia flaviense de Vilas Boas, tem mantido um 
constate apego à região trasmontana.
Ao longo dos últimos anos, o espírito generoso de John Guedes tem 
dado um contributo fundamental para a prossecução da missão hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários de Vidago. Em 2007 doou um 
monitor de sinais vitais, no ano seguinte ofereceu uma Ambulância 
de Socorro devidamente equipada, no valor de 60.000.00 euros; em 

2017 concedeu à corporação um donativo para equipar todo o Corpo 
de Bombeiros com farda número 2 e ainda no alvorecer deste ano 
possibilitou a aquisição de uma viatura de comando e duas destina-
das a transporte de doentes não urgentes.
Em reconhecimento do valioso apoio emigrante benemérito luso-
-americano, a corporação transmontana e a Liga dos Bombeiros Por-
tugueses distinguiram em maio, no Dia do Bombeiro e no decurso 
da sessão solene de apresentação do Livro “55 Anos dos Bombeiros 
de Vidago”, John Guedes com o Crachá de Ouro. Uma das mais im-
portantes distinções honoríficas instituídas pela Liga dos Bombeiros 
Portugueses, que tem por finalidade galardoar a prática de atos e/ou 
serviços relevantes de inquestionável contributo para a dignificação 
da Causa dos Bombeiros.
Ao longo dos últimos anos, o espírito generoso de John Guedes tem-
-se estendido também ao Patronato de São José, em Vilar de Nan-
tes, uma instituição flaviense de solidariedade que acolhe crianças 
do sexo feminino. E recentemente, em agosto, no âmbito da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) e a visita do Papa Francisco a Portugal, 
um acontecimento religioso e cultural que reuniu centenas de milha-
res de jovens de todo o mundo, durante cerca de uma semana, o emi-
grante benemérito luso-americano custeou toda a logística inerente à 
participação de mais de três dezenas de jovens transmontanos.
Naturais das povoações Vidago, Boticas, Vilela do Tâmega, Loivos, 
Vilarinho das Paranheiras e Adães, os jovens transmontanos obtive-
ram assim uma experiência marcante que lhes possibilitou conhecer 
outros jovens de diferentes continentes, garças ao espírito genero-
so e solidário do ilustre compatrício.  
Uma das figuras mais gradas da comunidade luso-americana, o 
exemplo de vida de John Guedes, emigrante benemérito que não 
esquece as suas raízes, rememora a máxima do ensaísta e poeta 
de origem libanesa Khalil Gibran: “A generosidade não está em dar 
aquilo que tenho a mais, mas em dar aquilo de que vós precisais mais 
do que eu”.  L

John Guedes
um emigrante benemérito 
que não esquece as suas raízes

Lusopress | CRÓNICA

por Daniel Bastos

No passado dia 24 de setembro, no decurso de uma estadia na sua aldeia 
natal, o emigrante luso-americano John Guedes (dir.), confraternizou com 
alguns dos jovens transmontanos que participaram na JMJ graças ao seu 
espírito benemérito
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Milhares de mulheres juntaram-se na corrida 
la Parisienne 2023 para defender uma causa: a 
luta cancro da mama. Um evento que contou 
pela décima e primeira vez com a presença do 
Banque BCP. 88 colaboradoras da instituição 
bancária juntaram-se à iniciativa e marcaram 
presença ao pé da Torre Eiffel, em Paris. Bem 
identificadas com camisolas cor-de-rosa, as 
atletas, vindas de várias regiões de França, uni-
ram-se contra uma doença que afeta milhares 
de mulheres e homens, todos os dias.
É o caso da Suzette Duarte, que foi vítima de 
um cancro da mama em 2021. "Durante um 

Banque BCP participou em força, 
e pela 11ª vez, na corrida La Parisienne, 

na luta contra o cancro

ano fui tratada com quimioterapia, retirei a 
mama e fiz a reconstrução. A doença quan-
do se experimenta de perto é muito compli-
cada”, testemunha a atleta. “O Banque BCP 
ajudou-me muito”, conta.
Enquanto as atletas se reuniam, o presiden-
te do Banque BCP destacou a parceria com a 
Centralpose e a Império que permitiu entre-
gar à organização um cheque de 20 mil eu-
ros para financiar a pesquisa no tratamento 
e irradicação da doença que mata milhares 
de mulheres e homens anualmente em todo 
o mundo. 

A equipa do Banque BCP integrou a corrida 
de 7 quilómetros com partida na pont d´Iéna 
e chegada na Torre Eiffel, com passagem 
pelo túnel de l´alma, onde faleceu a prince-
sa Diana, o Grand Palais, os Campos Elísios 
e os Invalides, sempre com muita animação 
ao longo do percurso. As atletas sentiram 
um grande apoio durante a prova. Mas se a 
competição nesta corrida pela saúde não é o 
essencial, há sempre alguém que chega em 
primeiro. Após o esforço físico foi importan-
te recuperar bem os músculos, e o Banque 
BCP disponibilizou massagens grátis.  L

O Banque BCP marcou presença pela 11ª vez na corrida La Parisienne, estabelecendo 
um novo recorde, ao trazer 88 atletas dos seus quadros em França. Vindas de norte 
a sul do país, as colaboradoras da instituição bancária aqueceram os músculos, 
correram pela saúde na capital francesa na luta contra o cancro da mama.
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A Alfyma marcou presença, uma vez mais, 
na feira SIM 2023, realizada na cidade de 
Bordéus.
A Companhia da Indústria Mineral, entidade 
organizadora do certame, foi fundada a 29 
de abril de 1855 em Saint-Étienne, por inicia-
tiva de Louis Grüner, que foi o seu primeiro 
presidente. Foi reconhecida como de utili-
dade pública em 5 de março de 1879. A sua 
sede foi transferida para Paris a 19 de julho 
de 1990. O primeiro artigo dos seus estatu-
tos estipula que o seu “objetivo é contribuir 
para o progresso da arte da mineração, da 
metalurgia e das indústrias afins”. Desde 
então já foram realizadas 71 edições da feira 
SIM. 
Para a 72ª edição do seu congresso-exposi-
ção, a empresa da indústria mineral esco-
lheu um vinho, uma cor, mas sobretudo uma 
cidade: Bordéus. A cidade tem uma aglo-
meração de cerca de 850 mil habitantes, é 

Alfyma marcou presença na Exposição 
do Congresso da Sociedade 

da Indústria Mineral, em Bordéus

a capital da Nova Aquitânia, a maior região 
administrativa da França.
Situada no cruzamento do Oceano Atlânti-
co, da floresta de Landes e do estuário do 
Gironde, no coração de uma rica zona viti-
vinícola, Bordéus vive um desenvolvimento 
urbano sem precedentes, acentuado pela 
chegada em 2017 da linha de alta velocidade 
Paris-Bordéus.
Crescimento racional, mobilidade urbana 
e preservação do património, tudo no res-
peito por normas ambientais cada vez mais 
restritivas, são estes os desafios que se co-
locam à indústria mineral, fonte de todas as 
substâncias essenciais a estas mudanças ur-
banas. Bordéus 2023 foi o local e o momen-
to para responder às questões e dúvidas da 
indústria mineral face aos desafios impostos 
pela transição energética: escolhas estraté-
gicas e políticas, disponibilidade do recurso, 
criticidade de certas substâncias, desenvol-

Designada de Salão SIM - Sociedade da Indústria Mineral, a cidade de Bordéus 
foi a escolhida para a realização da sua 72ª edição. A feira destaca os equipamentos 

e know-how dos fornecedores e serviços do setor da indústria mineral. 
Uma das empresas presentes no certame foi a Alfyma, que se destaca em vários 

setores da indústria, como pedreiras, aeroportos ou ainda processamento de resíduos.
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Société familiale créée en 1988 spécialisée dans 
les travaux de réhabilitation et d’entretien 
du patrimoine pour les plus importants bailleurs sociaux.

Lauréat du Prix MONITEUR National 
et Région IDF de la construction 
« Catégorie second œuvre »

Président : Christine FERNANDES DUCROT

Directeur Général : David FERNANDES

Directrice du pôle entretien : Sandra ALVES

vimentos tecnológicos, eficiência energética 
de processos, energias renováveis, recolha e 
reciclagem, descarbonização das nossas in-
dústrias, aceitação social dos projetos minei-
ros... foram abordados nos workshops para 
tentar responder a esta questão: mudança 
ou miragem?
Foi para responder a estas questões, mas 
também para mostrar os seus produtos e 
serviços que a Alfyma marcou presença no 
evento. Com uma larga experiência na área 
na indústria mineral, a Alfyma participa nes-
te evento há 17 anos, mostrando que se des-
taca pela qualidade e constante evolução 
nos setores em que atua. Com um importan-
te apoio aos clientes, a Alfyma garante um 
serviço e atendimento sete dias por semana, 
365 dias por ano. E Alfyma é também sinó-
nimo de inovação. Seja qual for o setor, a 
empresa conta com o elevado profissionalis-
mo de todos os colaboradores para um cres-
cimento em todas as áreas em que atua. O 
setor da Indústria Mineral foi a base do tra-
balho da Alfyma, uma empresa que está em 
contante crescimento. Quem nos prova isso 
é Maria da Silva que assumiu que o grupo irá 
registar uma faturação de 80 milhões de eu-
ros em 2023, face aos 50 milhões registados 
no ano anterior. “O futuro desta empresa 
passa sempre pelo crescimento. Crescimen-
to e desenvolvimento que se verifica graças 
ao trabalho de todos os colaboradores, mas 

especialmente dos meus filhos que têm con-
tribuído muito. Estou muito orgulhosa de-
les”, realça. Com mais de 300 colaboradores 
e 24 agências, a Alfyma assume-se mesmo 
como uma marca de sucesso. São presença 
assídua da feira SIM e, em 2023, não podiam 
deixar de estar presentes. “Tenho sempre 
boas perspetivas para esta feira. Temos mui-
tos clientes em Bordéus, temos uma agência 

nesta região e está a correr bem”, acrescen-
ta. Ao seu lado estava o marido Ângelo da 
Silva, que reforçou a importância de se fazer 
presente. “Continuo a ver os meus clientes, 
não fazer nada é envelhecer. Quero dar con-
tinuidade à empresa”, disse.
O Salão da Indústria Mineral, em Lille, con-
tou com 350 expositores ligados às ativida-
des minerais e 5500 participantes.
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A Nona Edição da Corrida Solidária da Santa Casa da Misericórdia 
de Paris, realizou-se no passado domingo 1 de outubro no habitual 
Domaine de la Cour Roland  na cidade de Jouy en Josas.
Um Parque florestal magnífico, autêntico “pulmão“ da região, num 
dia com temperatura estival e um sol radioso, portas e corações 
abertos, estavam reunidas as condições para um grande encontro 
solidário com a comunidade portuguesa da região parisiense mas, 
que mais uma vez primou pela sua ausência…
Rosa Mota, a madrinha do Evento,  infelizmente esteve ausente por 
razões desportivas, e assim coube a Rui Pataca, antiga glória do fute-
bol português, de apadrinhar e participar nesta Mini-Maratona cujos 
benefícios revertem inteiramente para a Santa Casa da Misericórdia 
de Paris.

Todos os caminhos vão dar a Roma

Diz o velho ditado! Mas, 
no que respeita a  Corri-
da Solidária que a Santa 
Casa tem vindo a orga-
nizar ao longo dos anos, 
(nove edições) se tiver-
mos em conta a pouca 
afluência, concluímos 
que os caminhos que vão 
dar ao Parque Natural de 
Jouy en Josas ou não são 
conhecidos da Comuni-
dade Portuguesa da Região de Paris ou há desvios que os impedem 
de lá chegar!!!
Na verdade, esta situação não é nova?  E, apesar de não desencora-
jar os irredutíveis  benévolos que todos os anos sejam quais forem as 
condições meteorológicas  dedicam o dia a esta ação  humanitária, 
não pode impedir de nos interrogar? Por que razão isto acontece 
e sobretudo o que será necessário fazer para que neste dia, toda 
a comunidade portuguesa da região parisiense se mobilizasse para 
estar presente neste encontro solidário, de forma a canalizar a gene-
rosidade latente de uma comunidade que nunca recusou de ajudar 
os mais necessitados.
Associações, Academias, Núcleos de Amigos, professores de portu-
guês, o CCPF , as Empresas e organizações humanitárias devem po-
der transformar este Dia na maior concentração humanitária anual 
da comunidade
Todos nós, somos livres de decidir onde queremos chegar, com 
quem queremos ir e o que vamos fazer, mas é na união que reside 
a força!!! 

Aliás a Lusopress, tem 
essa vocação: Unir os 
Portugueses e neste 
caso concreto a Santa 
Casa da Misericórdia 
de Paris terá que con-
vencer os parceiros 
sociais do interesse 
que há a convergirem 
na mesma direção…

A política do velho 
ditado: “cada macaco 
no seu galho” está 
caduca

Concretamente, no dia em que a Santa Casa da Misericórdia de Paris 
organiza este evento solidário reconhecido por todos, como utilida-
de pública e importante para ajudar as famílias que vivem na preca-
riedade, as outras associações ou organismos não deveriam organi-
zar pequenas festas ou atividades paralelas…  
É fundamental que todos se sintam solidários e aproveitem este dia 
para abrirem os corações e lutarem contra a miséria que entra cada 
vez mais nas casas dos portugueses de França.
Caso contrário, continuaremos a remar contra a maré e a bater em 
ferro frio, o que pode causar desânimo junto dos que trabalham 
benevolamente para a realização deste encontro solidário cujo ob-
jetivo principal é a angariação de fundos que serão distribuídos às 
famílias carenciadas. 

“A Rosa Mota, é uma 
Madrinha exemplar!!! 
Acabou de bater o record 
mundial na categoria 
veteranos, a sua presença 
neste dia tem que ser 
vista como essencial  para 
ajudar a mobilização “

Correr 8 Km ou  mar-
char 4 ao lado de Rosa 
Mota, deve ser um or-
gulho para qualquer 
português!!!
Temos que ter cons-
ciência que a inscrição 

 Nem  todos os caminhos 
vão dar a Roma?

Lusopress | CRÓNICA

Victor Ferreira
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para participar na Corrida Solidária pode parecer complicada, mas é 
necessário respeitar a Lei, o que obriga os organizadores em alguns 
casos a exigirem um certificado médico, todavia, toda a gente pode 
participar sem necessariamente ter de correr ou andar…

Colaborar  na recolha 
de fundos e alimen-
tos para a Santa Casa 
da Misericórdia de 
Paris, é  uma honra 
e estender os braços 
para lutar contra a 
pobreza um dever 
moral.
Há cada vez mais fa-
mílias portuguesas a 

viverem na precariedade na região parisiense, a Santa Casa está na 
primeira linha de apoio distribuindo alimentos aos   mais necessitados.

Muitos daqueles que nos abriram as portas da França, 
vivem em dificuldade

Pode parecer inacreditável, mas alguns dos nossos compatriotas 
que chegaram a França nos anos 60/70 cuja honestidade e coragem 
nos abriu as portas junto dos franceses, vivem hoje na miséria com 
reformas de apenas 400€!!! Há alguns anos assisti a uma reunião na 
Câmara Municipal de Paris organizada pela Santa Casa e fiquei muito 
admirado ao saber que algumas famílias portuguesas viviam na preca-
riedade, hoje já não são só algumas, são centenas ou até milhares em 
toda a França. Já se justifica e é necessário que seja feito um  recen-
seamento, das famílias em situação precária que pode ser uma das 
chaves para abrir os corações dos portugueses que teimam em não 
acreditar…

Há quem pense que é muito difícil solicitar a generosidade das 
pessoas durante as campanhas de recolha de alimentos, mas é 
um erro pensar assim? O que é difícil é pedir alguma coisa para 
si mesmo…
Passar um dia ou dois numa loja de produtos portugueses a 
dialogar e a fazer apelo à generosidade das pessoas, torna-nos 
mais ricos!!! Porque nos faz olhar para os outros de forma mais 
humana e permite-nos de não esquecer de onde viemos.
Não há imagem mais bela que a de ver uma criança a entregar  
um quilo de açúcar ou qualquer outro alimento.
Não há sucesso mais significativo que o diálogo (mesmo escas-
so) com alguém que à entrada da loja nos diz:

“A mim, ninguém me dá nada”

Mas, quando sai vem entregar 1 kg de arroz, açúcar ou farinha.
Apesar do objetivo principal da corrida solidária ser a recolha 
de fundos, pode também tornar-se na maior recolha de alimen-
tos jamais alcançada, para isso basta que cada participante tra-
ga uma caixa com alguns alimentos de longa conservação.

A Transparência, Rigor e Competência

Neste tipo de ação humanitária em que temos que recorrer à gene-
rosidade das pessoas, esta trilogia é fundamental…
As pessoas generosas, gostam de “dar” mas querem de saber quem 
vai beneficiar da sua generosidade ou melhor ainda, se as pessoas 
que beneficiam dos “dons” são prioritárias em relação às outras!!!
A Santa Casa da Misericórdia, sabe quais são as famílias a quem são 
entregues os alimentos ou a ajuda financeira, por isso pode recen-
sear e definir prioridades.
Temos o exemplo dos “ restaurants du cœur “ onde há um recen-
seamento das reais necessidades das pessoas para lhes ser atribuída 
uma carta de acesso à distribuição dos alimentos, mas  em função 
das suas necessidades.

Temos a capacidade para o fazer e somos capazes de abrir os nossos 
corações, mas falta a vontade de o realizar

Que me desculpem os leitores da Lusopress Magazine, pela reflexão 
que esta minha crónica provoca sobre a Corrida Solidária organizada 
pela Santa Casa da Misericórdia de Paris, mas ela não pretende ser 
uma crítica para ninguém, e muito menos uma acusação, é simples-
mente o que constato de uma triste realidade, por outro lado é a mi-
nha forma de render homenagem a todos os voluntários que colabo-
ram benevolamente neste evento solidário e que não desesperam 
que chegará o dia em que todos os caminhos irão dar ao Domaine de 
la Cour Roland à Jouy en Josas no departamento 78350.
O Miguel e a Fernanda Pires, o Joaquim Barros e a Carmen, o Manuel 
Pinto Lopes e a Marie Noel, o Ricardo Lopes e a Alice, o carismático 
Xico-Xico-da Rádio Alfa e muitos outros irredutíveis benévolos que 
continuam esperançados que a Corrida Solidária da Santa Casa da 
Misericórdia de Paris será no futuro a maior Concentração anual na 
Comunidade Portuguesa de França…
A Santa Casa da Misericórdia de Paris nas suas permanências sociais 
presta apoio Psicológico e Jurídico, ajuda famílias em situação de 
precariedade, assiste os detidos portugueses em França, oferece se-
pultura e cerimónia fúnebre condignas aquém falece ao abandono 
em França.  

Aquele que dá, é aquele que recebe o benefício da oferenda

Os donativos ou qualquer pedido de auxílio podem ser enviados para:
Santa Casa da Misericórdia de Paris 
7 Avenue de La Porte de Vanves - 75014 Paris

Uma das palavras chave do Papa no encontro da juventude em Por-
tugal foi”: 

“É preciso partilhar os dons que o Senhor dá para as pessoas e para os 
jovens, para tornar o Mundo melhor, mais humano e fraterno”. L
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Altina Ribeiro nasceu em São Vicente, uma 
aldeia da raia trasmontana do concelho de 
Chaves. Tinha apenas dois anos quando o 
seu pai emigrou para a França, a salto. Seis 
anos mais tarde, em 1969, o pai reúne toda a 
família em Paris. A mudança de uma peque-
na aldeia de Trás-os-Montes para a capital 
francesa provocou um choque cultural, tor-
nando os primeiros anos de vida em França 
difíceis para toda a família. Com o tempo, 
Altina e a sua irmã conseguem adaptar-
-se bem ao novo mundo. No entanto, os 
pais, tiveram grande dificuldade em se in-

tegrarem nos primeiros tempos no país de 
acolhimento.
Este é o quarto livro de Altina Ribeiro é uma 
biografia de “Dona Zezinha”, história de 
uma professora que ensinou entre Guarda 
e Sabugal no tempo da ditadura de Sala-
zar. Esta foi contada à escritora pelo filho 
da docente que, naquela altura, foi para 
França, a salto, evitando a sua participação 
na guerra colonial. O livro é a versão por-
tuguesa, agora editada, da história de uma 
professora regente. Dona Zezinha era uma 
professora que lecionou em aldeias e o filho 

acompanhou-a sempre pelas escolas por 
onde passava. A versão portuguesa do livro 
tem complementos de informação que não 
constam da versão francesa, escritos depois 
da autora ter visitado algumas das aldeias 
por onde passou Dona Zezinha e conversa-
do com alguns dos seus ex-alunos.
Depois da apresentação do livro, o depu-
tado Paulo Pisco moderou o debate sobre 
“Os Escritores na Diáspora – Portugal Visto 
de Fora”, com a participação das escritoras 
Alice Machado, Alexandra Vieira, Carla Pais e 
Altina Ribeiro. L

“Dona Zezinha – A vida singular 
de uma professora”, de Altina Ribeiro, 

foi apresentado no Consulado

As portas dos salões Eça de Queirós, no Consulado-geral de Portugal em Paris 
abriram-se, uma vez mais, à cultura. Foi num final de tarde que foi ali foi apresentado 

o livro “Dona Zezinha – A vida singular de uma professora”, 
de autoria da escritora Altina Ribeiro.
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A curadora de arte Adérita Silva traz agora 
a este espaço-mãe quatro testemunhos dis-
tintos, nas áreas da cultura pop, da pintura 
abstrata, do pontilhismo e da escultura. 
Marc Musso (Paris), um habitante do mun-
do, traz notas do passado, numa interpre-
tação da cultura pop com a qual cresceu. 
“O que poderia ser mais significativo do 
que a capa de um disco de vinil para repre-
sentar toda a minha geração? É um traba-
lho de memória”, refere.
O artista explora batik balinês, acrílicos e 
colagem, bem como a técnica do "drip and 
splash", tornando nobres materiais como 
metal enferrujado, latas e foto numérica. 
O resultado é uma mistura de delicadeza e 
matéria bruta.
Este é um aspeto também patente em al-
gumas das obras de Jacques Delpierre (Bél-
gica). Adotando a técnica do pontilhismo, 
a artista parte de imagens poderosas de 
animais selvagem para os humanizar. “Eles 
transportam um caráter, mantêm uma im-
pressão de poder e calma. Gosto dessa mis-
tura… la force tranquille”, refere Delpierre, 
assumindo nesta posição a oposição ao seu 
caráter. “É um trabalho de pressão, mas 
sem preocupações, sem pressa, ao contrá-
rio do que eu costumo ser. Encontrei a paz 
e adoro isso”, confessa. 
“Parto sempre de uma imagem, a maior 
parte das vezes, a cores”, explica. “Traba-
lho-a em Photoshop até obter a sua melhor 
versão a preto e branco. E quando chego 
lá, parto para a pintura em pontos. No final, 
aplico diferentes sombras de cinza. Intro-
duzo cor apenas num elemento, normal-
mente nos olhos”, adianta. 
As peças do escultor Miguel Duarte (Porti-
mão), outro dos artistas convidados, vêm 
do fundo da terra: vários tipos de gemas 
naturais e semipreciosas, como o quartzo, 
a laborite e a citrina são donas de uma gran-
de beleza e encaradas de forma holística 
com particulares poderes de cura. Podem 
pesar, em bruto, entre 5 e 500 quilos, mas 
passam, por regra, por um processo de la-

Artistas ‘iluminam’ Atra Lux, 
na Galeria Aderita Artistic Space

Marc Musso, Jacques Delpierre, Pedro Cruz e Miguel Duarte são os artistas convidados 
da nova exposição Atra Lux, que terá lugar entre os dias 13 de outubro 

e 18 de novembro, na Galeria Aderita Artistic Space, em Vale do Lobo.

pidação no Brasil, país de origem. Uma vez 
em território nacional, “há que averiguar 
primeiro o que a peça me permite fazer”, 
adianta MIguel. “Tento respeitar as formas 
naturais, os veios, porque há um grande ris-
co de partir. O desperdício pode ficar entre 

os 30% e os 70%”, refere. No trabalho final, 
a luz interfere com a profundidade da gema 
numa cumplicidade profunda e única.
Pedro Cruz (Viseu) traz a esta exposição a 
sua paixão pelo abstrato. Esta vai ser a pri-
meira vez que o artista expõe em espaço 

Jacques Delpierre e as suas obras Miguel Duarte
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de galeria. Gosta de desafios e considera-
-se um experimentalista, mas os seus ma-
teriais de eleição são a aguarela e o papel: 
“Quando penso um trabalho, penso-o de 
determinada forma; e a mistura da água e 
das cores acabam por levar-me para outra. 
Gosto desse efeito surpresa”, refere. Ape-
sar de desenvolver o seu trabalho numa 
área distinta, a pintura, perto da qual cres-
ceu, desempenha um importante papel na 
sua vida desde criança.
Atra Lux estará patente ao público até dia 
18 de novembro, segunda (entre as 14h00 e 
as 18h00), e de terça-feira a sábado (10h00 - 
18h00). A entrada é gratuita. L Marc Musso

Pedro Cruz
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A participação da TCP aconteceu na quali-
dade de membro do grupo dinamizador da 
Rede Portuguesa do Turismo Industrial. Ao 
seu lado, a TCP contou com parceiros de re-
ferência da região, como o Museu Nacional 
Ferroviário e a Vista Alegre. 
A Bienal teve como mote desta edição “Tec-
nologia e Património”, com o foco a incidir 
nas formas como os suportes comunicacio-
nais digitais podem e devem contribuir para 
complementar a narrativa da experiência 
turística no património industrial. Durante 
os quatro dias, decorreram múltiplas inicia-
tivas e promoveram-se encontros e debates 
entre os vários agentes do setor.
A TCP participou, entre outras iniciativas, 
em debates relacionados com o desenvol-
vimento da Rede Portuguesa do Turismo 
Industrial. Mais concretamente, a TCP teve 
a oportunidade de integrar uma “Tourism 
Talk” sobre “A Tecnologia no Património 
Industrial”, em que foram partilhados casos 
de sucesso nesta área. Além disso, partici-
pou em apresentações específicas alusivas 
a recursos turísticos de relevo da rede de 
parceiros, em que foram partilhadas as me-
lhores práticas em tecnologia e património.
Oficinas para famílias, nomeadamente uma 
pintura manual de peças da Vista Alegre - um 
enorme sucesso, com 40 participantes a se-
rem pintores por um dia -, foram atividades 
complementares dinamizadas pela Turismo 
Centro de Portugal.
De notar que a Comunidade Intermunicipal 
da Região de Leiria também participou na 
Bienal, com um espaço próprio.
“O Turismo Industrial é um produto turísti-
co de grande importância para o Centro de 
Portugal. Quando estiver maduro, irá ser de-
terminante para a preservação do patrimó-
nio industrial, que está presente de forma 
marcante neste território, assim como irá 
contribuir para a indústria viva, promovendo 
visitas a unidades emblemáticas que ainda 
estão ativas. Os recursos do turismo indus-
trial podem ser visitados todo o ano, o que 

é outra mais-valia para este produto", assi-
nala Raul Almeida, presidente da Turismo 
Centro de Portugal, que esteve presente na 
Bienal. “Por estes motivos, a Turismo Centro 
de Portugal tem uma palavra importante na 
estruturação deste produto turístico, como 
ficou demonstrado com a presença nesta 
Bienal”, conclui.
A Bienal AR&PA é um certame de referên-
cia no âmbito da divulgação e promoção 
do Património Cultural da Península Ibérica, 
que se realiza todos os anos em locais de 
Espanha ou Portugal, de forma alternada. 
Participam no evento empresas privadas, 
associações e fundações, além de entidades 
públicas.

Grupo dinamizador da Rede Portuguesa 
do Turismo Industrial foi finalista dos Prémios 
Património Ibérico

A finalizar a Bienal AR&PA foram entregues 
os Prémios Património Ibérico. Promovidos 
pela patrimonio.pt, estes prémios distin-
guem as boas práticas no setor do Patrimó-

Turismo Centro de Portugal 
promoveu Turismo Industrial 

na Bienal AR&PA 

A Turismo Centro de Portugal (TCP) participou de forma ativa na edição de 2023 
da AR&PA - Bienal Ibérica de Património Cultural, que decorreu em Angra do Heroísmo 

durante quatro dias.

nio Cultural Ibérico, galardoando projetos, 
entidades e profissionais do setor.
O grupo dinamizador da Rede Portuguesa 
do Turismo Industrial foi um dos três finalis-
tas dos prémios, na categoria "Melhor Pro-
jeto em Parceria", que contempla ações e 
projetos de trabalho em rede. De assinalar 
também que o Museu Portugal Romano em 
Sicó (PO.RO.S), de Condeixa-a-Nova, foi o 
grande vencedor na categoria "Tecnologia 
aplicada ao Património". Este prémio distin-
guiu os projetos que lograram aproximar as 
novas tendências tecnológicas ao Patrimó-
nio Cultural, através de estratégias inovado-
ras de mediação através da tecnologia. L

Lusopress | TURISMO
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Conhecer Paris é realmente o sonho de mui-
ta gente. A cidade luz é uma das metrópoles 
mais visitadas do mundo e ainda referên-
cia em assuntos relacionados com a arte, a 
moda, a gastronomia, a fotografia e sua his-
tória. Paris é a capital da França, palco de re-
voluções, seja francesa ou a de Maio de 68, 
berço da indústria da moda, musa literária, 
entre tantos outros atributos, que atraiem 
mais de 30 milhões de turistas todos os anos
 
A todos os amantes tem, secretamente ou 
não o desejo de viajar em até Paris durante 
uns dias e usufruir de todo o glamour, ro-
mantismo e cultura que a cidade tem para 
oferecer. A quem o faça pela primeira vez na 
vida e a quem decide fazer várias vezes.
 
Nada do que lhe disseram até hoje sobre Pa-
ris é exagero: a torre Eifel, o Palácio de Ver-
salhes, o arco do triunfo, o Museu do Louvre 
e tantos outros monumentos gigantescos 
da cidade são impossíveis de passar desper-
cebidos. Com uma população habitacional 
de mais de 2 milhões de pessoas a capital de 
França é cortada pelo rio Sena e possuí exa-
tamente 37 pontes uma delas é a conhecidís-
sima “Le pont des Arts”… É a famosa ponte 
dos cadeados. Depois  temos a Dama de fer-
ro ou seja a torre Eiffel, construída em 1889 
para ser a entrada de uma exposição univer-
sal. A Torre demorou mais de dois anos para 

ficar pronta e ainda deveria ser desmontada 
20 anos depois. Como sabemos, a ideia de 
desmontá-la não foi colocada em prática, e 
hoje a Torre Eiffel é um dos símbolos mais 
emblemáticos de França e principal cartão 
postal de Paris. E para aqueles que não sa-
bem a sua altura recordo que é de 324 m di-
vididos em três andares que proporcionam 
uma vista de quase toda a cidade em 360°. A 
capital também é rodeada de parques e jar-
dins para ninguém colocar defeitos.

Conhecer a Cidade Luz !

Só para se ter uma ideia, somente o Jardim 
do Luxemburgo, um dos maiores jardins da 
cidade possui 230.000 m². E temos também 
a escassos quilometros de Paris o EuroDis-
ney — o parque mais visitado da Europa e 
onde pequenos e grandes desfrutam e se 
encantam com a magia da Disney.
Nas 1000 razões que eu aqui  descrevo para 
virem até Paris fiquem sabendo que devo-
-vos deixar uma parte do mistério que Paris 
tem para quem a visitar. L

Luís Gonçalves
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ABP Realizou 11º Torneio de Golfe 
em Ozoir-la-Ferrière

A Academia do Bacalhau de Paris realizou o 
seu 11º torneio de golfe, a 1 de outubro, no 
Golf Club de Ozoir-la-Ferrière, nos arredores 
parisienses. Esta é já uma longa tradição da 
Academia que, na altura do regresso depois 
das férias de verão, reúne compadres, co-
madres e amigos numa partida de golfe que 
tem por base os pilares da amizade, portuga-
lidade e solidariedade.
Neste caso, a solidariedade esteve presente 
porque os fundos angariados destinaram-se 
a apoiar o Pedrito, um menino português 
que sofre de uma doença rara degenerativa, 
altamente incapacitante, sem cura nem tra-
tamento. A ABP tem vindo a apoiar a família 
do Pedrito a fazer obras na casa onde habita 
para a tornar mais adaptada às necessidades 
do Pedrito.
Os participantes no evento chegaram ao 
Golf Club de Ozoir-la-Ferrière bem cedo, ten-
do a partida sido dada por volta das 9h00. 
Depois de uma manhã de desporto e agradá-
vel convívio, ao início da tarde foi servido um 
merecido almoço. Após a refeição, foram 
anunciados os vencedores da partida e en-
tregues os prémios. A entrega dos prémios 
ficou a cargo dos patrocinadores do evento.
A Academia do Bacalhau de Paris deixa um 
sentido agradecimento a todos os presen-
tes, tanto aos jogadores como às empresas 
que tornaram o evento possível graças ao 
seu apoio. Esperamos que tenham regres-
sado a casa com um sentimento de missão 
cumprido, por terem dado um contributo 
para a promoção dos valores da amizade, 
portugalidade e solidariedade!  L
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No passado dia 30 de setembro festejou-se o décimo aniversário da Léa Freire, amiga 
da Lusopress, na companhia dos familiares e amigos mais chegados. 

A festa realizou-se no restaurante La Closerie.

A Lusopress deseja-lhe que a vida lhe sorria sempre e que realize todos os seus
sonhos na companhia de quem mais gosta.

Parabéns Léa, e que os seus próximos anos sejam com ainda mais alegria.

Léa Freire comemorou 
o seu décimo aniversário 

Lusopress | SOCIAL
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A Gala "Portugueses de Valor", uma iniciativa organizada 
pela revista da diáspora Lusopress, um relevante meio 
de comunicação social da comunidade lusa em França, 
tem como principal objetivo valorizar anualmente 100 
portugueses que se encontram espalhados pelo mundo, 
e cujo percurso profissional, pessoal ou associativo 
se tem destacado em prol das comunidades portuguesas.

A iniciativa, que realiza no próximo a sua 13.ª edição 
em Fafe, tem o Alto Patrocínio do Presidente da República, 
e premeia dez portugueses, a partir da seleção de cem 
pessoas, que levam o nome do país mais longe, 
no campo cultural, empresarial, associativo e solidário, 
e cujas histórias serão ainda reunidas no livro 
"Portugueses de Valor 2024".

Nas doze edições anteriores a iniciativa passou por Paris, 
Troia, Viana do Castelo, Açores, Leiria, Boticas, Figueira 
da Foz, Faro, Bragança e Lisboa, tendo sido dado 
a conhecer a gastronomia, costumes e cultura 
dos diversos territórios unindo assim os portugueses 
em volta de um evento de grande dimensão. 

Já foram atribuídos mais de cem prémios “Português 
de Valor” ao longo destas doze edições. Os galardoados 
vêm de diversos países como Portugal, França, Inglaterra, 
Canadá, Estados Unidos da América, África do Sul 
e Bélgica. Para além dos prémios de Português de Valor 
também foram atribuídos prémios de Honra e Mérito.

Conheça nas próximas páginas os primeiros 
27 nomeados para 2024.

Os Portugueses de Valor 2024 
vão decorrer na cidade de Fafe 
nos dias 24, 25 e 26 de maio.

Guarde já estas datas na sua agenda! 



116

Abílio Lourenço
Abílio Lourenço é natural de uma aldeia de 
Ponte de Lima. Em 1980 emigrou para Fran-
ça como muitos portugueses e transformou-
-se num verdadeiro “homem dos 7 ofícios”. 
O primeiro trabalho que encontrou foi nas 
vindimas, mas depois seguiram-se várias pro-
fissões. Em Paris seguiu os passos de muitos 
emigrantes e foi parar à construção civil. Em 
1981 conheceu um patrão que lhe ofereceu 
trabalho, legalizou-o no país e arranjou-lhe 
todos os papéis necessários para a sua estabi-
lidade. Abílio lutou, procurou sempre alcançar 
melhores condições de vida e nunca baixou os 
braços. Mais tarde passou pela limpeza, ainda 
esteve ligado à pintura apesar de não se consi-
derar um pintor profissional e, há 22 anos, que 
tem uma empresa associada à cerâmica. Pelo 
caminho ainda se ligou à restauração, mas fez 
apenas isso para ajudar um amigo. Em 2006 o 
primeiro patrão que teve em França enfrenta-
va alguns problemas e desabafou com Abílio 
Lourenço. Apesar de não ter grandes possibi-
lidades, o empresário sentiu que podia e devia 
ajudar quem também já lhe tinha estendido a 
mão, acabando por comprar um restaurante 
que ele tinha. Já realizou vários investimentos 
em Portugal, associou-se em França a uma 
empresa portuguesa que vende produtos de 
higiene e de limpeza. Apesar de dar a conhe-
cer Portugal através deste e de outros traba-
lhos, Abílio afirma que “não espera nenhum 
reconhecimento do país”.

Adérito Martins
Foi numa pequena aldeia, a cerca de dez qui-
lómetros de Bragança, que nasceu Adérito 
Martins em 1952. Em Terroso nasceu e ainda 
hoje lá mantém as suas raízes. Ainda jovem, 
emigrou para Madrid, onde cedo também co-
meçou a trabalhar, numa cozinha de restau-
rante. Foi subindo de posto, permanecendo 
no mesmo restaurante e trabalhando sempre 
para o mesmo patrão, com o qual ainda hoje 
mantém uma relação de grande proximidade. 
Com 20 anos teve de regressar a Portugal para 
cumprir o serviço militar obrigatório, tendo 
sido colocado na Guiné. Terminada esta fase 
da sua vida, a ideia era regressar a Madrid, 
mas abriu um restaurante em Bragança com 
quatro sócios, em que uma das quais, conter-
rânea de Adérito, o desafiou a trabalhar neste 
novo espaço de restauração. Adérito aceitou, 
longe de imaginar o que viria a suceder. Uma 
tragédia fez com que a sócia que o contratou 
falecesse, levando Adérito a comprar a sua 
quota no restaurante. Rapidamente comprou 
as restantes quotas, ficando como único dono 
do restaurante. Adérito Martins manteve o 
restaurante de portas abertas durante 30 
anos, até que algumas dificuldades chegaram. 
No período de maior dificuldade, alguns ami-
gos desafiaram Adérito a emigrar para Paris e 
pegar num espaço que se encontrava fecha-
do. Assim o fez, tendo emigrado para França 
em 2002, já depois de ter completado 50 anos 
de idade. Confessa que o início foi duro, “nin-
guém falava francês”, mas a união da família e 
o trabalho de todos fizeram a diferença. 

Alexandre Barreira
Nasceu na vila do Soajo, em Arcos de Valde-
vez, corria o ano 1963. Apenas com dois anos 
de idade foi morar para Lisboa, onde cresceu 
e fez toda a escolaridade. Com 17 anos foi 
para França, influenciado pelo irmão. Já foi 
casado, a esposa também estava em França 
e começou a trabalhar na construção, onde 
esteve algum tempo. Trabalhou num labora-
tório de fotografias, e aqui surgiu uma nova 
oportunidade de vida. Foi contratado para fa-
zer colagem de fotografias em suportes para 
exposições, trabalho que executou durante 12 
anos. Entretanto, começou a fazer animação 
na Rádio Lusitana. Começou a ter um grande 
leque de contactos de artistas, e várias asso-
ciações quando queriam contactar um artis-
ta ligavam a Alexandre. Foi percebendo que 
podia fazer isso profissão. Tem a licença de 
agente artístico, que permite fazer a represen-
tação de artistas em França. Sempre quis ser 
um empresário reconhecido, e trabalhou para 
isso. Já trabalhou na produção do espetáculo 
do Roberto Carlos, em Paris, o que para si foi 
a concretização de um sonho. Colabora com 
várias associações e ajuda sempre que pode. 
Em 2000 organizou um grande espetáculo 
para ajudar vítimas de incêndios em Portugal. 
Juntou 5 mil pessoas e conseguiu 70 mil euros 
para a zona de Ourém. Também participa no 
Téléthon. 
É orgulhoso de ser português, de pertencer a 
um povo bem-sucedido, bem visto e espalha-
do por todo o lado. A mensagem que deixa a 
todos os portugueses é para regressarem a 
Portugal logo que possam, tal como fez.
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Alexandre da Cunha
Natural de Castelo do Neiva, em Viana do Cas-
telo, Alexandre da Cunha nasceu em 1970 e 
desde cedo revelou uma enorme ligação ao 
mar. Alexandre cedo começou a ajudar a avó 
nos trabalhos domésticos, fosse na agricultura 
ou na pesca e assim que terminou o 6º ano co-
meçou a trabalhar para ajudar a mãe financei-
ramente. Aí surgiu o restaurante Pedra Alta, o 
seu primeiro emprego com 15 anos, que conci-
liou durante oito anos com a pesca. “Comecei 
com o senhor Fagundes, o fundador do Pedra 
Alta, mas logo no ano seguinte apareceu o 
senhor Joaquim Oliveira Baptista. Trabalhava 
em part-time porque era também pescador 
profissional, tinha a carta de pescador e arran-
jo de pesca”. Só deixou de ser pescador para 
cumprir a última vontade da sua mãe, antes de 
falecer e foi aí que se agarrou a 100% ao Pedra 
Alta. Tinha 22 anos e era então responsável e 
gerente do restaurante em Gaia, onde esteve 
durante seis anos. Depois surgiu a oportunida-
de de implementar o Pedra Alta em França e 
Alexandre fez as suas malas e agarrou o de-
safio. Em 2000 chegou a terras gaulesas e o 
que se viu foi um desenvolvimento enorme do 
Pedra Alta em Pontault-Combault, sendo hoje 
uma grande casa e bem reconhecida. “A mi-
nha vida são 34 anos ligados ao Pedra Alta e, 
hoje em dia, quis fazer o meu próprio projeto. 
Sentia que era capaz, porque fui capaz de dar 
vida ao Pedra Alta em França”. Foi assim que 
Alexandre abriu o Mar Azul, no final de 2019.

Ângelo da Silva 
Ângelo Gonçalves da Silva, é natural do con-
celho de Barcelos, no norte de Portugal. Co-
meçou a trabalhar na Póvoa de Varzim, na 
pastelaria Doce Póvoa. Depois, foi para um 
restaurante também na Póvoa de Varzim. 
Mais tarde, e mais perto de casa, em Vila Seca, 
trabalhou numas mercearias. Regressou nova-
mente à Póvoa para trabalhar em restauran-
tes, a servir. Ainda passou pela Cozinha Nova, 
uma boate que existia em Vila do Conde. Aos 
17 anos e meio foi para França. Arranjou tra-
balho imediatamente, e foi acolhido na casa 
de um primo. Depois ingressou numa fábrica 
que fazia peças para carros e aviões e aí come-
çou a fazer mecânica. “Fui mecânico na Ford, 
depois passei por outras empresas de cabos 
para a vinha, que até exportavam para Portu-
gal. Depois encontrei um amigo que me falou 
de uma empresa que procurava mecânicos jo-
vens disponíveis para trabalhar fora”. Em 1974 
aceitou o convite de um antigo patrão e fez 
sociedade com ele, mas acabou por criar a sua 
empresa em 1980. “Quando ele se reformou, 
em 1991, comprei a Alfyma. Ele tinha a empre-
sa, mas não tinha ambições futuras. Eu come-
cei a comprar outras empresas, a fabricar má-
quinas, implementei um escritório de estudos 
e assim aconteceu um crescimento exponen-
cial. Compramos 14 ou 15 empresas pequenas. 
Hoje temos 23 locais em França, faturamos 45 
milhões, somos 230 pessoas, estamos a insta-
lar no Luxemburgo, temos uma empresa em 
Portugal, na Tunísia tenho participação de 49% 
numa empresa”.

Ana Maria Costa 
A empresária portuguesa nasceu em Vales de 
Cardigos, no Concelho de Mação, no distrito 
de Santarém. Vive há 50 anos em França. Po-
rém, nem tudo foi “um mar de rosas”. O seu 
percurso começou por ser difícil, relatando 
problemas relacionados com racismo, que 
acabaram por atrapalhar a sua integração na 
sociedade francesa. Contudo, devido à coesão 
familiar trilhou um percurso de sucesso no 
mundo empresarial. Juntamente com o seu 
marido português, natural da zona da Covi-
lhã, detém uma empresa com forte presença 
regional, contando com 400 empregados e 4 
agências. Apesar de tudo, o grande orgulho 
de Ana Maria Costa é todo o trabalho asso-
ciativo que fez na integração de outros por-
tugueses em França. Começou por querer ser 
professora e ainda integrou a Faculdade de 
Línguas. Porém, a vida tinha outros planos e 
acabou por entrar para a empresa fundada 
pelo marido. O SL Benfica e o cantor Tony Car-
reira são os principais “símbolos” que ajudam 
a empresária a manter Portugal na memória e 
no coração. Assumiu durante 25 anos o cargo 
de tesoureira da Associação Portuguesa de 
Besançon, que infelizmente encerrou a activi-
dade. Hoje está integrada na Câmara de Co-
mércio Franco-Portuguesa em Estrasburgo.
Ana Maria Costa faz a comparação entre um 
dos seus ídolos, Cristiano Ronaldo, e os emi-
grantes portugueses que foram para França 
nas décadas de 60 e 70. “O percurso de Cris-
tiano Ronaldo faz-me recordar muito o cami-
nho dos emigrantes portugueses das décadas 
de 60 e 70. Ambos venceram pela sua força de 
vontade e capacidade de trabalho, levando o 
bom nome do povo português pelo mundo 
fora”.
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Carlos Coutinho
Natural de Lisboa, fez um curso técnico profis-
sional que lhe valeu o título de técnico de insta-
lações elétricas e começou por trabalhar como 
desenhador. Passou pelo ISEL e fez o curso de 
engenharia eletrotécnica. Desde construção 
de barragens, a linhas de alta tensão, cons-
trução de torres de telecomunicações até ao 
sistema de scuts em Portugal, Carlos Coutinho 
adquiriu grande experiência de trabalho.Che-
gou a França em 2014, começando por traba-
lhar em Paris. “Comecei em Paris, a trabalhar 
para o operador Free e esse operador estava 
a desenvolver a parte de fibra ótica em toda a 
parte central da cidade de Paris”. Foi abrindo 
portas a novas oportunidades e a novos pro-
jetos, indo trabalhar para a Circet, no sul de 
França. “Até que acabo por concorrer a uma 
empresa francesa, do grupo Circet e acabo 
por ser contratado por eles e vou para o sul 
de França trabalhar para a cidade de Antibes, 
e ser o responsável pelo desenvolvimento da 
fibra ótica em Nice”. É neste contexto que Car-
los Coutinho se apercebe das potencialidades 
do mercado e, assim, decide arriscar, criando a 
FiduciaTel, em 2021. Empresa sediada no sul de 
França, em Sainte-Maxime, é recente no mer-
cado, mas acumula vários anos de experiência 
do seu fundador: Carlos Coutinho. Hoje já tem 
empresa também em Espanha e em Portugal. 
Faz por ser honesto, trabalhador e vencer 
desafios no dia-a-dia. Para si, prevalece a ho-
nestidade, a sinceridade e a capacidade de tra-
balho como valores essenciais na vida. Hoje, é 
membro da CCIFP PACA. Ser português, para 
si, é um orgulho. Sente que o português é uma 
pessoa que gosta de desafios, sem medo, co-
rajoso, trabalhador e valente.

Arlindo dos Santos 
Arlindo dos Santos nasceu na aldeia de Cepe-
los. Cresceu no Norte de Portugal, no conce-
lho de Vale de Cambra, mas tal como muitos 
portugueses, veio para França ainda jovem. 
“Precisava de arranjar trabalho” e, por isso, 
começou na área da construção, nos revesti-
mentos de fachadas. Em abril de 1987, decidiu 
fundar uma empresa e aventurou-se por con-
ta própria. A “Enterprise dos Santos Arlindo” 
começou apenas com três empregados deter-
minados e com vontade de avançar. Com o 
tempo, o negócio evoluiu e atualmente o em-
presário é presidente do grupo DSA. Com mais 
de 700 funcionários e uma estrutura que pou-
cos atingem, este grupo reúne um portefólio 
composto por várias empresas que cobrem 
todo o território francês. Dedica-se essencial-
mente à criação de fachadas em construções, 
ao isolamento térmico exterior e à renovação 
interior e exterior. Abrange tanto os materiais 
convencionais, como o gesso, a pintura, o tijo-
lo ou argila, como técnicas mais modernas. O 
empresário recorda que “foi evoluindo pouco 
e pouco”. Em 2004, a empresa abandonou a 
sede localizada na cidade de Cachan, no de-
partamento Val-de-Marne e mudou-se para 
Chilly-Mazarin. Atualmente, o grupo DSA tem 
novas instalações situadas em Massy, nos ar-
redores de Paris. O empresário está convicto 
que só a coragem e a vontade das pessoas é 
que podem mudar a vida. Arlindo é determi-
nado e teve talvez a coragem necessária para 
avançar. “É preciso trabalhar, ser sério e so-
frer certos riscos porque nem tudo é dado”, 
afirma. 

Antero Almeida
Antero Almeida é natural de Valongo, no dis-
trito do Porto, tendo nascido no ano de 1965 
no seio de uma família humilde. Começou de 
baixo como serralheiro artístico, o que lhe 
permitiu criar bases para a ourivesaria. Aos 22 
anos criou a sua própria empresa em nome in-
dividual como armazenista de ourivesaria. Em 
1999 é criada a Valongouro como indústria de 
ourivesaria, sediada na cidade de Valongo. Ao 
longo de 24 anos procurou alargar a sua área 
de trabalho sempre dentro da ourivesaria com 
a introdução de novas tecnologias, as CNC, os 
Lasers e a prototipagem 3D, tendo sempre 
em mente a qualidade das peças. No entanto, 
nunca descurou o lado manual e artístico da 
ourivesaria, nomeadamente a filigrana certi-
ficada em ouro e em prata. Trabalha com um 
vasto leque de clientes particulares, empresas 
e instituições estatais e museológicas, quer na 
produção quer na recuperação de várias peças 
de interesse histórico. Num percurso cada vez 
mais marcado pela exportação, de Valongo 
para o mundo, saem peças com selo de qua-
lidade, e rapidez. Aqui, a tecnologia de ponta 
tem um papel crucial. A produção de filigrana 
tem sido uma aposta da Valongouro, que re-
cebeu recentemente a certificação Filigrana 
de Portugal. Este selo confere uma maior en-
vergadura além-fronteiras, numa casa que já 
exporta 75% da produção. 
Sempre teve uma veia comercial, e sente-se 
realizado com o que alcançou na vida. Assume 
que faz boas ações quase todos os dias. Tem 
ajudado instituições e eventos aos quais é so-
licitado. Tem muito orgulho em ser português 
e sempre quis trabalhar em Portugal, nunca 
colocando como hipótese emigrar. 
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Carole Morgado
Carole Morgado, nasceu em Paris 14, corria o 
ano 1981. Os pais são originários da região do 
Porto e toda a sua infância foi marcada por be-
los momentos em Portugal. O pai era cantor 
e, graças a isso, Carole conhece muitas aldeias 
portuguesas que percorreu nos espetáculos 
do progenitor. Sempre teve o desejo de morar 
em Portugal. Chegou a cantar e dançar com o 
pai. Estudou até ao 2º ano da faculdade, tra-
balhou no McDonald’s para ganhar dinheiro, 
fez espetáculos, mas depois de ter sido mãe 
deixou de estudar. Animou uma emissão de 
rádio na Portugal FM, um programa para ado-
lescentes, fez uma formação para ser respon-
sável de loja de pronto a vestir, trabalhou no 
jornal a Vida Lusa e ainda trabalhou na CLPTV. 
Esteve sempre ligada à comunidade portugue-
sa. Depois entrou na área do turismo. Esteve 
dois anos no aeroporto e integrou a empresa 
da sogra, a MZ Voyages. Lá continua até hoje, 
agora sendo a diretora da empresa. O que ain-
da permanece é o desejo de voltar para Portu-
gal. Para si, o importante é ser honesta consi-
go e com os outros. Gosta de olhar ao espelho 
e saber que é uma pessoa correta. Fez parte 
da associação Les Copains d´Hugo, ajuda sem-
pre que pode, mas quer fazer mais, nomeada-
mente passar esses valores às filhas. Para si, é 
uma sorte poder ajudar as pessoas. Para Caro-
le, ser portuguesa é tudo. “Começando pela 
educação, que é diferente. Os nossos princí-
pios, somos alegres, somos uns seres à parte, 
sinto isso. Somos um povo trabalhador. Quero 
que as gerações da minha idade continuem a 
transmitir os valores, a cultura e as tradições 
portuguesas aos filhos, e que se leve Portugal 
para a frente”.

Eduardo Henriques
É natural de Lisboa, onde nasceu em 1970. 
Atualmente, é o diretor da AICEP (Agência 
para o investimento e o comércio externo 
de Portugal) em França, e acumula também 
as funções de Conselheiro económico e co-
mercial junto da Embaixada de Portugal em 
Paris. Eduardo Henriques entrou para o ICEP 
(que mais tarde se transformou em AICEP) 
em 1997, enquanto Gestor de Mercado. Em 
2002 foi dirigir a Delegação da AICEP no Chile, 
em 2008 passou a ser o Diretor-Coordenador 
do Centro de Negócios da AICEP no Norte de 
África (Marrocos) e em 2012 foi para Diretor 
do Centro de Negócios da AICEP em Espanha. 
Depois de uma curta passagem pelo setor pri-
vado em Espanha, regressou a Portugal e, em 
2017, passou a ser Gestor de Mercado Sénior 
na Direção de Relações Externas e Institucio-
nais da AICEP, em 2018 assume a Direção de 
Atendimento e Digital da AICEP e em 2019 pas-
sou a Diretor Digital e Comunicação da AICEP.
Eduardo Henriques tem-se implicado também 
no setor associativo desde 1995, quando foi 
membro fundador da Associação de Amiza-
de Portugal-Letónia. Também foi membro 
do Grupo de Impulsão Económica Portugal-
-Marrocos e em Espanha foi Vice-Presidente e 
membro do Conselho de Administração da Câ-
mara Hispano-Portuguesa de Comércio. Gosta 
daquilo que faz, e considera ser condição es-
sencial para se ser feliz. Tem orgulho em ser 
português, originário de um país que conside-
ra ter conseguido muito, apesar do tamanho. 

David Batista
David nasceu a 26 de Novembro de 1982. É fi-
lho de pais portugueses, emigrantes na Bélgi-
ca, e foi criado na localidade de La Louvière, a 
50 km de Bruxelas, o então jovem, na altura, 
recorda momentos complicados. “Tive uma 
juventude um pouco atribulada, foi diferente 
porque era filho de emigrantes. A minha mãe 
era solteira e vivia numa casa como caseira. 
Então vivi alguma discriminação por sermos 
portugueses. Diziam que nós só servimos para 
limpar casas de banho ou para construir ca-
sas”, recorda. Foi durante 15 anos empresário 
em lojas de multimédia. Desde muito novo, e 
apaixonado pela tecnologia, o português me-
teu mãos à obra e começou a construir o seu 
percurso profissional. Após a experiência, o 
empresário atingiu um marco notável. Assu-
midamente apaixonado pelo futebol, em 2014 
criou uma buzina com as cores da seleção da 
Bélgica, a Diabólica. O feito percorreu o mun-
do, e David foi considerado pela comunicação 
social belga, nessa mesma data, como cidadão 
do ano. Cumprindo uma promessa ao pai, Da-
vid foi de malas e bagagens para a Lourinhã 
e aqui tem construído um verdadeiro império 
com a criação do Paradise Group, um grupo 
que abrange vários serviços, como construção 
e aluguer de moradias, rent-a-car, decoração 
de imóveis, serviços de marketing e multi-
média. Desde sempre ligado à solidariedade, 
o empresário tem sido um apoio importante 
para os Bombeiros Voluntários da Lourinhã e 
foi responsável pelo resgate de vários cida-
dãos ucranianos.
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Eduardo Lino
Eduardo Jorge Braga Barros Lino nasceu em 1971 
na Marinha Grande. Tem recordações de uma 
infância feliz, rodeado de amigos que brincavam 
juntos na rua, no Pinhal de Leiria e na praia.
É licenciado em Comunicação Social e Educa-
ção Multimédia. Antes disso, ainda tirou um 
curso de torneiro mecânico para terminar o 
9º ano, apesar de não ter exercido a profissão.
Foi técnico de juventude na Câmara Municipal 
da Marinha Grande, depois foi jornalista pro-
fissional em rádio, tanto na Marinha Grande, 
como em Leiria. Chegou a terras francesas 
em 2011. Em Paris, começou por conduzir um 
camião de obras, atividade que exerceu dez 
anos, mas hoje é agente de balança em Ivry-
-sur-Seine, faz a pesagem dos camiões na en-
trada e saída de materiais. O seu sonho, desde 
criança, sempre foi fazer rádio. E consegue fa-
zê-lo desde os 15 anos. É também colaborador 
da Rádio Alfa e, mais recentemente, passou a 
efetuar colaborações com a Lusopress TV. “O 
meu sonho sempre foi fazer rádio, na altura 
havia pouca televisão. Hoje, o que me falta é 
poder viajar mais, embora já conheça mais de 
meio mundo”.  “Tudo se consegue com tra-
balho, se formos muito aplicados”. É sócio de 
três associações na Marinha Grande, ajudando 
muito na divulgação das atividades das mes-
mas. Para si, “ser português é ser ‘dono do 
mundo’. “Descobrimos continentes, novas for-
mas de fazer comércio, novos povos, trouxe-
mos muitas coisas novas para a Europa, mesmo 
a nível de gastronomia. Agora encontramos um 
português em todos os cantos do mundo. A to-
dos, deixo uma mensagem de coragem, para 
que acreditem no dia de amanhã, tudo será 
melhor se acreditarmos, se estivermos atentos 
e aproveitarmos as oportunidades”.

Fernando da Silva
Fernando da Silva nasceu numa aldeia na Pó-
voa de Lanhoso, em 1960. Depois da escola 
primária, foi seminarista tendo passado par-
te da sua juventude no Porto e em Vila Nova 
de Gaia. Considera sorte, porque teve acesso 
à cultura. Tinha a paixão pela área do Direito, 
mas uma viagem a França para fazer as vin-
dimas em Bordéus acabou por mudar o seu 
percurso de vida. Acabou por construir o seu 
percurso de vida em França, onde se mantém 
até hoje. Começou por trabalhar numa empre-
sa de origem alemã, a Villeroy & Boch, onde 
esteve durante 25 anos. Passou por todos os 
postos dentro da empresa, até sentir que não 
podia evoluir mais internamente. Foi aí que 
surgiu a vontade de se tornar empresário, 
dando assim origem à Ceratech Carrelages, 
empresa no setor da cerâmica técnica, que 
criou em 2007.   

É oriundo de uma família pobre, mas honrada, 
que lhe passaram valores que faz questão de 
passar ao seu filho:  ser sério, trabalhador e or-
gulhoso de si próprio. É o presidente da Aca-
demia do Bacalhau de Bordéus, e o secretário 
da Câmara de Comércio e Indústria Franco-
-portuguesa da delegação Nouvelle-Aquitaine. 
Tem honra e orgulho em ser português. Faz 
questão de ter a bandeira portuguesa nas ins-
talações da sua empresa. “Demonstrem aos 
outros que Portugal é um país importante”, é 
a mensagem que deixa.
 

Filipe Martins
Filipe Martins, nasceu em Lagny-sur-Marne, 
nos arredores de Paris, em 1971. Tem boas re-
cordações da infância, dos momentos das fé-
rias com os primos, tanto em Portugal, como 
na região de Paris e no sul de França. “Guardo 
essencialmente os momentos com a família”. 
Os pais são da região de Viana do Castelo, 
da pequena aldeia de São Salvador da Torre. 
Filipe nasceu, cresceu e viveu toda a vida na 
região parisiense. Filipe já passou por várias 
ocupações profissionais, começando por ser 
animação sociocultural, trabalhou na indús-
tria e passou para o ramo da informática. Teve 
uma empresa durante alguns anos neste setor 
de atividade, até que passou a ser colabora-
dor de uma empresa de maior dimensão. Nos 
últimos anos, tem trabalhado numa empresa 
de distribuição de imprensa, mas é pela sua 
segunda atividade que é mais conhecido. Há 
vários anos que Filipe tem paixão pela foto-
grafia, e é a este ramo que se vai dedicando 
sempre que pode. É comum vê-lo a fotografar 
em eventos da comunidade, espetáculos, en-
tre outro tipo de eventos. Sempre foi pessoa 
de evoluir diariamente, e ir aproveitando as 
oportunidades que lhe surgiam. Para si, fide-
lidade e respeito pelo outro são valores base 
da sua vida. Desde os 17 anos de idade que in-
tegrou o movimento associativo, passando a 
fazer da APCS – Association Portugaise Cultu-
relle et Sociale de Pontault-Combault. Para si, 
a base de ser português é conhecer as raízes 
e a história do país. A todos os portugueses, 
deixa a mensagem de continuarem ligados às 
origens.
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José Luís Costa
José Luís de Jesus Costa nasceu a 17 de abril 
de 1949 na atual freguesia do Pinheiro da 
Bemposta, concelho de Oliveira de Azeméis. 
Cresceu a ver o pai exercer a atividade de car-
voeiro, emprego que existia na altura. Durante 
os períodos de férias ajudava os mestres nas 
obras, carregando os baldes de cimento. Foi 
precisamente esta atividade que começou a 
fazer quando abandonou os estudos, mas era 
longe e ganhava pouco, levando-o a procurar 
outra alternativa. Encontrou emprego numa 
serração de madeiras, fazendo carpintaria. Pa-
ralelamente ao seu trabalho na carpintaria, e 
já desde criança, José Costa se assumia como 
barbeiro. Com visão para o negócio, José Cos-
ta sabia bem aquilo que queria. Em França, fez 
o que lhe ‘apareceu à mão’. Começou por tra-
balhar com o gesso branco para a construção, 
passou por um salão de cabeleireiro, mas foi 
numa empresa de limpezas que se estabilizou 
e onde passou a estar legal.  Criou a Serenet 
Nettoyage em 1983, primeiro num local alu-
gado no centro da cidade de Nantes. Come-
çou sozinho, com a mulher, e com o passar do 
tempo foi ganhando clientes e colaboradores. 
Da Serenet, rapidamente começou a criar 
outras empresas, como é o caso da Clersol 
Nantnet, também no setor das limpezas. Com 
várias empresas criadas, José conseguiu criar 
um império no setor das limpezas. Ainda an-
tes de entrar na reforma, criou uma holding 
– a Costa Expansion – que abrange várias das 
suas empresas, e são os seus filhos que dão 
seguimento ao caminho construído até en-
tão. Divide a sua vida entre Portugal e França. 

Jaime Santos
Jaime Santos nasceu numa aldeia nos arredo-
res de Leiria. O pai era emigrante em França, 
mas sair do país nunca foi uma aspiração que 
tentou passar aos filhos. Jaime olhou bem 
para o caminho, seguiu os conselhos do pai e 
procurou desviar-se desses buracos. Depois 
de ter estudado na telescola, começou a tra-
balhar com 13 anos como mecânico em Lei-
ria. Primeiro por conta de outrem, mais tarde 
por conta própria. No dia em que foi chama-
do para ir à tropa, ainda tentou fugir à regra. 
Pagou para não ir, mas o dinheiro só serviu 
para adiar o problema: “Como tive de ir para 
a tropa na mesma, interrompi tudo. Quando 
regressei, retomei estas funções e comecei 
logo a trabalhar por minha conta como me-
cânico”, recorda. Durante os primeiros anos, 
estava praticamente sozinho aos comandos 
da empresa. Mais tarde, decidiu expandir o ne-
gócio e dedicou-se à reparação de automóveis 
e ao comércio. A AutoMecânica da Confra-
ria foi fundada em 1989, há mais de 28 anos. 
Pouco tempo depois da abertura, em 1992, a 
empresa já era apresentada como Agente Re-
nault e, graças à evolução e à qualidade dos 
serviços prestados, atualmente é considerada 
reparador autorizado da marca. Destaca-se na 
região de Leiria pela sua liderança no mercado 
de viaturas usadas e semi-novas. Jaime nunca 
emigrou, mas ainda criou um novo serviço a 
pensar nos emigrantes. Em 1998, o leiriense 
fundou a Sarafauto, uma empresa de aluguer 
de automóveis que serve muitos portugueses 
que residem no estrangeiro quando vão de 
férias.

Joana Marcelino
Joana Marcelino é arquiteta, formada pela Uni-
versidade Lusíada de Lisboa no ano de 2002 e 
com uma vasta experiência na área da arquite-
tura, design de interiores e produto. Tem uma 
grande paixão pela arte e esse sentimento 
reflete-se em tudo o que faz. Tem uma vasta 
experiência na área residencial, comercial e 
produto. Tem coleções de revestimentos e pa-
vimentos na Pavigrés, Lovetiles e Pedrantiqua, 
aplicados em hotéis de referência e desenhou 
uma peça de mobiliário para uma editora bel-
ga - Per Use - o DO IT mirror apresentado, na 
Biennale Interieur em Kortrijk, na Bélgica e no 
Salone del Mobile em Milão. 
No final de 2019, frequentou um Programa 
Executivo de Gestão de Marcas de Luxo na 
Universidade Católica de Lisboa e outro de 
Cenografia para Televisão pela Ordem dos 
Arquitetos. Tem promovido a arquitetura em 
sessões da Cool Hunting Society, um projeto 
da Cool Hunter Vanda Jorge, no Studio, em 
Leiria. Esporadicamente tem colaborado com 
revistas como a IDEAT, Saber Viver, Attitude e 
Caras de Decoração. Recentemente lançou um 
novo projeto - Flores e Cerâmica - um projeto 
100% feito á mão, 100% produzido em Portugal, 
com uma coleção vasta de louça utilitária e de-
corativa com assinatura do Studio que defen-
de a produção nacional e a valorização da ce-
râmica handmade a par de arranjos ímpares de 
flores naturais frescas ou preservadas e o qual 
tem promovido junto da imprensa, nomeada-
mente em televisão.
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Luís Carreira
Luís Carreira nasceu em 1949 na freguesia de 
Bidoeira de Cima, pertencente ao concelho 
de Leiria. Começou a trabalhar com 12 anos 
de idade. Tentou sair de casa para trabalhar e 
começou num serviço precário, transportan-
do barro em carrinhos de mão. Foi também 
aprendiz de pedreiro antes de ir para França, 
uma aventura que durou três anos e meio, 
mas que serviu para evitar o serviço militar. 
Ainda assim, apresentou-se fora do prazo e 
foi-lhe atribuída uma missão de dois anos em 
Angola. Aí, aproveitou o seu tempo para tirar 
a carta de condução de pesados e profissional, 
e ainda um curso de construção civil e decora-
ção, atividade que adora. Regressado a Portu-
gal, começa logo a trabalhar como pedreiro e 
inscreveu-se como empresário a 11 de Abril de 
1974. Passado uns dias acontece o 25 de Abril 
e, com algumas obras adjudicadas, perde al-
gum dinheiro com o crescimento da inflação. 
Ganhou coragem e determinação para conti-
nuar a trabalhar e a progredir como empresá-
rio de forma a recuperar o dinheiro perdido. 
Constituiu empresa com a sua esposa e algum 
tempo depois surgiu a oportunidade de com-
prar uma empresa de materiais de construção 
da qual era cliente. Fê-lo juntamente com um 
irmão e logo a batizaram de Macolis, desen-
volvendo duas áreas de atividade: cerâmicos e 
climatização. A separação das áreas foi o cami-
nho a tomar e Luís Carreira ficou com o setor 
da climatização e canalizações. Hoje, a Macolis 
está presente em Leiria, Coimbra e Paris. 

Luís Silvério
Luís Silvério é uma verdadeira referência em 
Portugal na revenda de pescado fresco e con-
gelado. O talento para esta arte passou de 
geração em geração e foi transmitido como 
uma herança da família. O empresário estu-
dou em Torres Vedras na Escola Industrial, 
mas depressa trocou os livros pelo trabalho e 
arregaçou as mangas para se juntar ao irmão 
mais velho. A Universidade da vida até pode 
ter sido exigente, mas hoje reconhece que o 
preparou da melhor forma. “Havia lá um se-
nhor em Lisboa que tinha um armazém onde 
é hoje a Portugália. Eles escreviam umas letras 
muito mal feitas, mas eu tinha que ir para a 
porta do armazém conferir o peixe e tinha que 
perceber a letra que eles escreviam. Depois 
comecei a crescer e com apenas 21 anos já era 
empresário”, recorda. A empresa Luís Silvério 
& Filhos foi fundada em 1987 na Nazaré, onde 
ainda hoje têm um armazém. As suas instala-
ções estendem-se a Peniche, Lisboa e, mais 
recentemente, em Valado dos Frades, onde a 
empresa detém uma nova e moderna unidade 
industrial. Parte do peixe comercializado pela 
empresa vem da Mauritânia, Marrocos, Sene-
gal, Espanha, Noruega, Tanzânia, Uganda e 
África do Sul. Depois é distribuído pelo territó-
rio português ou além-fronteiras, abastecen-
do grandes grupos como o Jerónimo Martins, 
Makro ou Ocean e navegando em novos mer-
cados como é o caso do americano ou italiano. 

Maggie Leitão
Entrar e sair da Taunton Avenue Bakery faz 
parte da rotina diária de Margarida Leitão, co-
nhecida por Maggie, nos Estados Unidos. É a 
dona de uma padaria com sabores bem por-
tugueses. Nasceu em Lisboa, mas cresceu na 
Lourinhã, de onde sai para os Estados Unidos 
com apenas 15 anos. “O projeto da padaria co-
meçou em 2008, juntamente com o meu ma-
rido. Nessa altura eu trabalhava num dentista, 
mas decidimos arriscar”, começou por expli-
car. Maggie começou cedo a trabalhar, e rapi-
damente o rumo da sua vida se cruzou com o 
ramo da padaria e pastelaria. Empreendeu e 
implementou produtos novos no seu espaço. 
Ao fim de cinco anos, um incêndio consumiu a 
padaria, mas nada que fizesse Maggie baixar 
os braços. Com determinação, foram ultra-
passadas as dificuldades e reergueu o negó-
cio. “Construí o meu sonho: ter uma padaria 
e pastelaria onde as pessoas possam entrar, 
beber café, comer uma sanduiche, comer uma 
sopa. O outro lugar era mais pequeno, não 
tinha espaço para as pessoas se sentarem”. 
Pães portugueses, doces e bolos fazem as 
delícias dos clientes. “Entras aqui, pensas que 
estás numa pastelaria portuguesas. Aqui tens 
um bocadinho de tudo, de bolos, sanduiches, 
sopas, tostas mistas, mercearia portuguesa”. 
Sucesso alcançado, mas não estagnado. Aqui, 
os sonhos não param de surgir. “Tenho um 
terreno ao lado da padaria onde quero cons-
truir uma parte comercial, quero ter uma gela-
taria e apartamentos habitacionais”.
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Manuel Soares
Manuel Soares é natural de Sever do Vouga, 
no distrito de Aveiro, tendo nascido em 1964. 
Partiu com 17 anos para França e lá perma-
nece até hoje. Começou por trabalhar com o 
seu pai numa empresa, mas rapidamente veio 
ao de cima a sua veia empreendedora. Criou 
a sua primeira empresa em 1988, lançando-
-se por mero acaso no mundo dos mosaicos 
mas, pouco tempo depois, o mármore torna-
-se a sua paixão e hoje tem uma empresa de 
renome em Paris. Em 1994 cria a Real Marbre, 
empresa que perdura até hoje. A coragem e 
a seriedade são duas das características do 
povo português que considera terem-no in-
fluenciado na sua vida. Em pequeno, sonhava 
em poder construir uma vida profissional e 
pessoal de sucesso, passos que considera ter 
alcançado. Ainda assim, tem sempre sonhos e 
objetivos a cada dia que passa: “agora é dei-
xar traços da nossa passagem”. Manuel Soa-
res é membro ativo da Academia do Bacalhau 
de Paris, tendo já desempenhado as funções 
de vice-presidente e sendo de 2019 a 2022, 
presidente da academia. Acha importante par-
ticipar numa associação que ajuda as pessoas 
mais carenciadas. A maioria dos funcionários 
das suas empresas são portugueses, o que re-
vela desde logo o seu patriotismo. Para si, ser 
português “é guardar as nossas raízes e guar-
dar a nossa forma de pensar e nunca esquecer 
a nossa pátria”. 

Manuel dos Santos
Natural de Sever do Vouga, distrito de Avei-
ro, Manuel dos Santos é emigrante desde os 
cinco anos de idade e dedicou grande parte 
da sua vida ao comércio de frutas e legumes. 
“Durante cerca de 20 anos fui vendedor de fru-
tas e legumes de luxo em feiras e mercados. 
Depois, durante mais dez anos, fui também 
distribuidor de frutas e legumes. Nessa altura, 
também constituí uma empresa de manuten-
ção de limpezas, que ainda hoje mantenho, 
já dura 25 anos”. Pessoa sentimental, sentiu 
uma necessidade interior de regressar ao seu 
país natal, Portugal. “Senti saudades do meu 
país e quis regressar, mas acabei por criar aqui 
em França um cantinho com produtos portu-
gueses. É outra forma de matar saudades das 
minhas raízes”, conta. O comércio estava-lhe 
no sangue e, há́ 15 anos, redirecionou a sua ati-
vidade para outro tipo de produtos. “Criei um 
espaço para vender produtos portugueses, 
produtos que eu nem conhecia”. Sem medo 
de arriscar, apostou num espaço comercial 
de produtos portugueses. “Experimentei, e 
como não havia restauração aqui nesta zona, 
também fiz a parte de churrasqueira, comple-
mentando com produtos de Portugal. E desde 
logo ficou a ser A Nossa Casa”. A verdade é 
que conciliar supermercado com churras-
queira para levar começou a resultar muito 
bem, mas rapidamente percebeu que o espa-
ço tinha potencial para mais. Para além dos 
produtos, n’A Nossa Casa é também possível 
sentar, comer e beber como se estivesse num 
restaurante. Manuel dos Santos já fez parte 
de várias associações e participa ativamente 
na comunidade portuguesa. Para si, ser portu-
guês significa ser pessoa de palavra, agir cor-
retamente e não ser traiçoeiro. 

Maria Oliveira
Maria de Lurdes de Oliveira Marques, conhe-
cida apenas por Maria Oliveira nasceu numa 
pequena aldeia do distrito de Aveiro, em 1959. 
Começou por tomar conta dos filhos da sua 
irmã em Portugal, estando esta emigrada em 
França. “Houve um ano que a minha irmã não 
podia ir a Portugal ver os filhos, então decidi 
eu vir a França mostrar-lhe os filhos e passar 
um pouco de férias juntamente com o meu fi-
lho também. Cheguei a França, gostei do que 
vi e acabei por ficar”, conta. Maria Oliveira 
emigrou então para França, começando por 
tomar conta dos sobrinhos, mas rapidamente 
começou a trabalhar para uma condessa. Aí, 
tomava conta dos netos e da condessa tam-
bém, que acabou por adoecer. Após o seu 
falecimento, rapidamente “encontrei logo 
outro trabalho, já faz agora 18 anos, também 
numa condessa. É um pequeno paraíso. Tomo 
conta do correio, vou passear com ela e esco-
lho a roupa para vestir. Também me permite 
ocupar do Albano, meu marido, e dos negó-
cios dele”. Para si, o essencial sempre foi não 
enganar as pessoas, ser leal e ajudar quem 
precisa. “Gosto de ajudar quem precisa, parti-
cipar nas associações, por isso vamos sempre 
ao jantar da Santa Casa da Misericórdia, à as-
sociação Les Copains d´Hugo e a outras”. Para 
si é uma honra ser portuguesa, “mas também 
adoro a França”.



129



130

Marcelo Moledo
Marcelo Moledo é natural de Viana do Castelo 
e arquiteto de formação. Emigrou para o sul de 
França em 2015, já depois de uma experiência 
pela Argélia. Foi a falta de oportunidades pro-
fissionais em Portugal que o fez arregaçar as 
mangas e partir para nova aventura. “Não 
existia muito trabalho em Portugal e vim à pro-
cura de uma nova vida, de um salário maior. Já 
tinha estado na Argélia e decidi então procu-
rar um emprego fora de Portugal. Procurei em 
França porque já falava e entendia um pouco 
de francês. Depois, escolhi a zona sul porque 
é mais parecida com Portugal, pelas praias, na-
tureza e clima”. Em França, Marcelo Moledo 
começou a trabalhar com o empresário Joa-
quim Pires. No início de 2021, Marcelo Modelo 
criou o seu próprio projeto, com as empresas 
Cabinet d’Architecture Marcelo Moledo e 
MBET - Cabinet D’Ingénierie. “Foi uma nova 
etapa da vida”, conta. Entre desenhadores e 
arquitetos, já conta com uma estrutura sólida 
na empresa. Ao mesmo tempo, tem um gabi-
nete de arquitetura em Viana do Castelo, de 
onde é natural. Ao assinalar dois anos de exis-
tência, Marcelo Moledo fez crescer a empre-
sa. Com o escritório em Sainte-Maxime plena-
mente solidificado, o Cabinet d’Architecture 
Marcelo Moledo chegou agora a Saint-Tropez. 
Com as duas empresas, Marcelo Moledo res-
ponde aos clientes com serviços de arquitetu-
ra e engenharia. Para além de construção de 
moradias unifamiliares, também abraçou um 
projeto de salas de cinema na Martinica. 

Mário da Ponte
Mário da Ponte nasceu na localidade de Caran-
guejeira, perto de Leiria. Chegou a França com 
13 anos, mas levou na bagagem a vontade e a 
força de trabalhar e empreender. Aos 21 anos 
começou a sua carreira profissional na marca 
DAF, uma marca que ainda hoje representa. 
Entrou cedo no negócio dos camiões, mas 
sonhava mais alto, e tornou-se empresário, 
como proprietário e representante da marca 
DAF. Criou a GSVI em 1989, em Toulouse. Co-
meçou com dez funcionários, e hoje é o res-
ponsável por 350 pessoas, e por um volume 
de negócios anual de 180 milhões de euros. 
Parece fácil, mas só foi alcançado com sacri-
fício, trabalho e dedicação. A GSVI é conces-
sionária da marca DAF para venda de veículos 
pesados novos, mas efetua também serviço 
de reparação, venda de peças e aluguer de 
camiões. A GSVI é uma referência em França, 
mas também em Portugal. Não esquecendo 
as raízes e a origem lusitana, Mário da Ponte 
decidiu, em 2014, ser representante DAF na 
região centro e norte de Portugal. Homem 
ligado ao associativismo, o espírito solidário 
corre-lhe no sangue. Faz por transmitir os 
mesmos valores da sua educação aos filhos 
e aos netos, na esperança de uma continua-
ção com os valores e a ligação com Portugal. 
Valoriza o trabalho e o respeito por qualquer 
pessoa, independentemente da sua função na 
vida. Para si, ser português implica defender 
Portugal em todas as ocasiões.

Mário Jorge
É natural de São Simão de Litém, uma fre-
guesia do concelho de Pombal. Nasceu em 
1947 e poucas são as recordações que tem do 
convívio com o pai, que emigrou para França 
depois de ter nascido. Começou a trabalhar 
com 11 anos em São Simão de Litém, ajudan-
do pequenos empreiteiros. Aos 14 anos toma 
a decisão de ir para Lisboa, sem a mãe saber. 
Com conhecimentos e experiência, manteve-
-se na capital durante dois anos, altura em que 
decidiu fazer as malas e ir para França. A von-
tade de querer algo mais estava sempre pre-
sente na cabeça de Mário Jorge. Instalou-se 
em Maisons-Alfort, trabalhando juntamente 
com o irmão numa empresa onde só existiam 
portugueses. “Decidi procurar outro trabalho 
e arranjei noutra empresa, onde era o único 
português, o resto era tudo italiano. Ao fim de 
seis meses já havia mais portugueses que ita-
lianos, porque lá ganhava-se mais, e atrás de 
mim foram muitos”. Mário Jorge ainda não ti-
nha um ano que estava em França e já era che-
fe de equipa. Conhecia tudo muito bem e ga-
nhou experiência para o resto da vida. Mário 
Jorge decidiu em 1973 criar a sua própria em-
presa de construção. Inicialmente em nome 
próprio “Mário Jorge Artisan”, a empresa foi 
progredindo em trabalho e estrutura. Sozi-
nho, rapidamente passou a empregar mais de 
20 colaboradores. O crescimento da empresa 
exigiu uma alteração de sociedade, passando 
anos mais tarde a ter a atual designação “SO 
VILLAS”, sediada em Morsang-sur-Orge. A 
verdade é que os anos a trabalhar para outras 
empresas em França lhe deram experiência e 
conhecimentos mais do que suficientes para 
fazer da SO VILLAS um caso de sucesso. 
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A Seca do Bacalhau em Portugal

Crónica de Victor Ferreira

Já aqui vos falei algumas vezes que não existe nenhuma espécie de 
peixe com o nome de “Bacalhau”.
Este termo foi dado à técnica de salga e seca do peixe a que ficou 
associado.
Sabemos que teriam sido os Bascos os primeiros a salgar o peixe 
depois de aberto e limpo e, a secá-lo ao sol sobre os rochedos.

Os dois principais tipos de Pesca, errante (à deriva) e a pesca sedentária

Os portugueses só praticavam a pesca sedentária, que consistia a 
fundearem (encorarem) o Bacalhoeiro num determinado lugar es-
colhido pelo Comandante e ali ficarem até ao fim da campanha de 
pesca. O peixe era pescado nas Dóris (pequenas barcas de fundo 
achatado) com um pescador a bordo que geralmente não se distan-
ciava muito do Bacalhoeiro, mas só voltava quando a Dóris estava a 
transbordar de peixe.
Depois de limpo e salgado o peixe era armazenado nas calas do bar-
co e nelas viajava no fim da campanha até Portugal para se proceder 
à secagem.
Os franceses possuíam uma frota importante de Bacalhoeiros (Mo-
rutiers) para a pesca sedentária, mas o peixe era transportado até 
à Costa de Saint Pierre et Miquelon onde era limpo, salgado e seco.
A pesca errante a que chamavam do Bacalhau Verde era praticada 
junto à Costa:
Neste tipo de pesca o Barco derivava na corrente e na força da ondu-
lação, sendo as linhas atiradas diretamente do barco.
O peixe era descarregado na Costa, limpo e salgado, mas nunca ex-
posto ao sol.
Os barcos que serviam para transportar o peixe não participavam na 
pesca, levavam o pescado salgado fresco ou salgado e seco para as 
Antilhas Francesas e para a França.

A French Shore (Costa Francesa)

Situada na Costa a Oeste da Ilha da Terra Nova, foi o tratado de 
Utrecht que  acordou à França o direito exclusivo de pescar e se-
car o Bacalhau nesta parte costeira o que permitiu aos franceses 
de instalar os “ Havres” (cabanas) para a salga e seca do Baca-
lhau, comercializando o peixe em toda a região sem passar pela 
França.

A Indústria Portuguesa da seca do Bacalhau

Em Portugal nos anos 40, foi criada na Praia dos Lavadores (Ca-
nidelo - Vila Nova de Gaia)) uma grande unidade industrial com 
cerca de 15 hectares, unicamente para a seca do Bacalhau.
Os bacalhoeiros traziam o peixe já limpo e salgado, seguindo de-
pois para o processo de secagem.
Esta Unidade Industrial que muito contribuiu para a economia 
nacional e para o bem-estar da população local, era composta 
de barracões para o armazenamento e de uma enorme estrutura 
fabricada com pilares em pedra (hoje ainda visíveis) ligados por 
redes de arame onde eram exposto os peixes ao sol.
Como se pode ver na foto, as mulheres eram as mais utilizadas 
nas tarefas quotidianas:
Recolher os bacalhaus depois do pôr-do-sol e voltar a expô-los 
no dia seguinte.
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Um jovem Chef, um apaixonado da culinária 

Estes mês proponho uma receita de Bacalhau confeccionada pelo 
Jovem Chef Marcos Santos do Restaurante O Solar da Valada.
Marco Santos tem 40 anos de idade e oficia num espaço acolhedor e 
de boa mesa que descobri em companhia do Carismático Presidente 
da Academia do Bacalhau do Ribatejo Rogério Vieira.
Natural de Torres Novas, o jovem chef é filho de mãe alentejana e de 
pai ribatejano. Abraçou a Arte Culinária influenciado pelos deliciosos 
cozinhados alentejanos que a sua mãe confecionava lá em casa com 
os quais foi crescendo e despertado a vocação para abraçar a profis-
são. Apaixonado pela cozinha do nosso querido Alentejo e os seus 
sabores inimitáveis, Marco Santos quis consolidar os conhecimen-
tos culinários que possuía realizando uma formação de base em al-
guns restaurantes da região nos quais praticou também o serviço de 
mesa. Decidido e convicto, que o seu futuro estava ligado à Cozinha 
Portuguesa, o jovem Chef frequentou a Universidade de Peniche na 
área da alimentação onde adquiriu uma excelente formação e con-
firmou a sua paixão pela Arte Culinária.

“A passagem de testemunho para as novas gerações”

Na minha conversa com o jovem Chef Marco Santos, fiquei a saber 
que o seu grande prazer é receber os clientes no seu restaurante e 
servir-lhes uma cozinha caseira mas, inventiva, o que se traduz por 
transmitir às receitas tradicionais um toque personalizado.
Aproveitou a minha passagem para demonstrar o seu talento con-
fecionando com mestria “O Arroz de Bacalhau perfumado com aro-
mas de farinheira alentejana que lhe transmitiu uma nota saborosa, 
agradável, subtil e refinada.

Com dez anos de experiência neste seu restaurante o Solar da Vala-
da em Torres Novas, o Chef Marco Santos, elabora todos os dias dois 
pratos diferentes de peixe e carne que apresenta em pequenas frigi-
deiras esmaltadas como se fazia antigamente nas casas senhoriais.
Segundo o que me disse, a dificuldade consiste a manter um preço 
atrativo para a clientèle que procura a melhor relação preço-qualida-
de, um exercício quotidiano de rentabilidade que no seu entender 

Uma Indústria em constante Progresso

Nos anos 60, vinte anos depois da criação deste polo de secagem, 
derivado à enorme expansão da Indústria de Seca do Bacalhau e do 
estado de decadência das instalações, foram criadas condições de 
funcionamento invejáveis em todo o país para a época.

Progresso social, numa indústria muito perto da escravidão

Os cerca de mil empregados (maioritariamente mulheres) que traba-
lhavam nesta unidade da seca do Bacalhau passaram a ter:
- um refeitório com separação das salas homens- mulheres.
- uma creche, uma sala para poderem amamentar os filhos e um dor-

mitório para bebés.
- Foi criado um centro médico, um posto de enfermagem, uma sala 

de repouso e uma sala de jogos.

Esta mini-revolução num setor de atividade onde o social nunca fora 
uma prioridade, atingiu o auge com a construção de uma piscina 
para uso interno.

Pouco se fala desta técnica que deu o nome ao Fiel Amigo Bacalhau

Na época da Seca do Bacalhau Artesanal, a operação podia parecer 
fácil de realizar, mas pelo contrário as coisas eram muito mais com-
plexas e mesmo em certas situações muito complicadas correndo-se 
o risco de perder uma certa quantidade de peixes… Para minimizar 
esses eventuais riscos, as instalações deviam estar em lugares areja-
dos e com um grau de humidade muito baixo.
Os peixes eram expostos ao sol, depois da bruma matinal e deviam 
imperativamente recolher ao armazém depois do pôr-do-sol.
Podiam ser expostos em dias sem sol, mas nunca quando havia humi-
dade. Apesar destas melhorias (exclusivas) na unidade de secagem 
de Vila Nova de Gaia, as atividades ligadas à pesca do Bacalhau eram 
árduas e realizadas em condições muito precárias em terra como no 
mar, para muitos era uma vida mais próxima da escravidão com a 
agravante de se correr o risco de morte, acidente ou doença no Mar.

As novas tecnologias ao serviço da pesca e seca do Bacalhau 

Em Portugal, já não se seca o Bacalhau ao sol. O peixe chega inteiro e 
congelado, sendo depois descongelado em tanques próprios.
É uma máquina que o abre, corta a cabeça e retira uma parte da 
espinha ficando já com a forma final espalmada.
Depois o peixe é lavado, salgado e fica cinco dias, após os quais é 

voltado e salgado de novo. O processo de secagem é realizado em 
câmaras centrífugas que o secam como se estivesse ao sol.
A seca ao Sol, passou a ser uma curiosidade que só se matem nos 
países escandinavos onde ainda existem algumas instalações para a 
seca do Bacalhau ao sol.
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Lascas de Bacalhau confitado, 
com arroz de farinheira e grelos  
(receita para 4 pessoas)

Um Lombo de Bacalhau, 180 gr de arroz carolino, 1 farinheira, 1 L de Azeite corrente, 50 gr de grelos, 
100 gr de feijão branco, 3 dentes de alho, 1 cebola, 1 folha de louro, Sal e Pimenta
 
O segredo desta deliciosa receita reside na forma de preparar o Bacalhau confitado! (cozer em azeite a 90 graus) e de juntar ao arroz 
a farinheira.

Nota: se não tiver grelos pode utilizar espinafres 

O Solar da Valada fica situado na Estrada Nacional 243 entre Torres Novas e Riachos.

Não se esqueça de degustar com moderação os vinhos da adega Alveirão do nosso amigo Rogério Vieira.
Bom apetite, até à próxima sejam felizes 

Victor Ferreira

está no limite do suportável para a clientela 
regional.

Não é uma azenha que move o talento, é o 
açude que o impede de passar

Perguntei ao Chef Marcos Santos, se tencio-
nava continuar para sempre neste tipo de 

prestação de autêntico malabarismo eco-
nómico, o que no meu modesto parecer o 
impede de exprimir todo o seu talento culi-
nário.

Mas, não me admirou que na sua resposta 
mora a esperança de um dia abrir um peque-
no restaurante com uma cozinha mais elabo-

rada e um serviço requintado, mais próximo 
e conforme à sua vocação inicial, para poder 
abrir as portas à criatividade e respeitar os 
valores da Cozinha Tradicional Portuguesa.

O Solar da Valada é um espaço convivial no 
qual nos é transmitido a agradável sensação 
de estarmos em nossa casa.
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Carneiro
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 801
Carta do Mês: Rei de Ouros, que significa Inteligente, Prático.
Amor: A sua capacidade de entrega e sensualidade estarão em des-
taque e podem trazer muita animação à sua vida amorosa.
Saúde: Sentir-se-á cheio de energia para enfrentar os desafios.
Dinheiro: Poderá receber uma preciosa ajuda da parte de um colega 
de trabalho. 
Pensamento positivo: A minha intuição é a mais sábia conselheira!
Números da Sorte: 3, 6, 19, 35, 47, 48

Touro
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 802
Carta do Mês: O Louco, que significa Excentricidade.
Amor: Evite que outras pessoas se intrometam na sua relação afeti-
va, dando primazia ao diálogo frontal e sincero com o seu par.
Saúde: Procure dar mais atenção à sua saúde, tanto física como men-
tal.
Dinheiro: Período pouco favorável a grandes investimentos.
Pensamento positivo: O meu coração ajuda-me a escolher aquilo 
que é melhor para mim.
Números da Sorte: 1, 4, 17, 21, 29, 33

Gémeos
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 803
Carta do Mês: 6 de Copas, que significa Nostalgia.
Amor: Não deixe que os seus amigos se sintam distantes de si, man-
tenha o contacto com eles.
Saúde: Tenha mais cuidado com o seu sistema digestivo, evite os ex-
cessos.
Dinheiro: Tenha atenção, não confie em todas as pessoas que traba-
lham consigo.
Pensamento positivo: O amor ilumina o meu coração.
Números da Sorte: 8, 11, 29, 36, 44, 49

Caranguejo
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 804
Carta do Mês: Rainha de Copas, que significa Amiga Sincera.
Amor: Sentir-se-á liberto para expressar os seus sentimentos e abrir 
o coração. 
Saúde: Habitue-se a praticar meditação, Yoga, ou alguma atividade 
que o ajude a descomprimir diariamente.
Dinheiro: Período favorável sob o aspeto financeiro, saiba aproveitá-
-lo o melhor possível.
Pensamento positivo: Sossego o meu coração através da fé.
Números da Sorte: 7, 11, 22, 36, 44, 47

Leão
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 805
Carta do Mês: A Torre, que significa Convicções Erradas, Colapso.
Amor: É provável que atravesse um período um pouco conturbado. 
Procure ouvir a sua voz interior, no silêncio do seu coração encontra-
rá as respostas que tanto procura.
Saúde: A sua saúde manter-se-á estável.
Dinheiro: Pessoas de maior influência poderão entrar em contacto 
consigo. Agarre as oportunidades!
Pensamento positivo: Concentro-me mais no presente!
Números da Sorte: 3, 5, 17, 22, 36, 40

Virgem 
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 806
Carta do Mês: 8 de Paus, que significa Rapidez.
Amor: Há uma tendência geral para a melhoria da sua vida afetiva 
neste período, pode ter maior estabilidade.
Saúde: Sem grandes surpresas, no entanto é conveniente manter a 
vigilância e evitar excessos.
Dinheiro: Trabalhe com mais afinco para atingir os seus fins.
Pensamento positivo: Estou atento às oportunidades que surgem.
Números da Sorte: 11, 25, 26, 38, 44, 49

Balança 
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 807
Carta do Mês: 6 de Espadas, que significa Viagem Inesperada.
Amor: Esteja atento, pois pode começar a desenvolver um sentimento 
mais forte por alguém que tem sido uma presença constante na sua 
vida.
Saúde: Neste campo nada o preocupará. 
Dinheiro: Fase pouco favorável, evite despesas que não tem a certeza 
de conseguir suportar. 
Pensamento positivo: Empenho-me com trabalho na conquista dos 
meus objetivos.
Números da Sorte: 2, 29, 31, 36, 44, 49

Escorpião
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 808
Carta do Mês: Ás de Paus, que significa Energia, Iniciativa.
Amor: Evite que a teimosia possa criar mal-entendidos com os seus 
familiares.
Saúde: Aproveite o seu tempo livre para se dedicar a um novo pas-
satempo.
Dinheiro: Tudo decorrerá dentro da normalidade na sua vida profissional.
Pensamento positivo: Sei que tenho o poder de concretizar os meus 
sonhos.
Números da Sorte: 9, 17, 19, 25, 33, 39
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Sagitário
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 809
Carta do Mês: A Imperatriz, que significa Realização.
Amor: Apague de uma vez por todas as recordações do passado que 
o fazem sofrer. Você merece ser feliz!
Saúde: Evite tomar medicamentos sem pedir conselho ao seu médi-
co ou farmacêutico.
Dinheiro: Esta é uma boa altura para fazer uma doação de caridade. 
Se tem o que lhe basta, ajude quem mais precisa.
Pensamento positivo: Eu sei dar valor a tudo o que tenho!
Números da Sorte: 4, 10, 15, 22, 29, 36

Capricórnio
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 810
Carta do Mês: O Diabo, que significa Energias Negativas.
Amor: As discussões poderão clarificar algumas dúvidas que esta-
vam pendentes na sua relação de casal. Tenha cuidado com o que diz 
para não ferir os sentimentos da pessoa amada.
Saúde: Deverá cuidar melhor da sua pele. Beba mais água e use dia-
riamente creme hidratante.
Dinheiro: Terá maior estabilidade neste campo.
Pensamento positivo: Eu acredito nos meus sonhos! 
Números da Sorte: 2, 11, 19, 26, 29, 34

Aquário
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 811
Carta do Mês: Ás de Ouros, que significa Harmonia e Prosperidade.
Amor: Organize atividades familiares que quebrem a rotina. O conví-
vio fortalecerá os laços e a união.
Saúde: Adote uma postura mais tranquila no seu dia-a-dia.
Dinheiro: Procure ser mais tolerante com os pontos de vista das pes-
soas com quem trabalha. Juntos poderão atingir mais facilmente os 
objetivos traçados.
Pensamento positivo: Encontro as respostas de que preciso dentro 
do meu coração.
Números da Sorte: 9, 26, 28, 31, 39, 47

Peixes
Horóscopo Diário Ligue já! 761 101 812
Carta do Mês: 9 de Paus, que significa Força na Adversidade.
Amor: Não entre em desespero pois tudo na vida tem uma solução e, 
mais cedo ou mais tarde, verá resolvidas as questões que o afligem.
Saúde: Está com o sistema nervoso um tanto instável, procure en-
contrar formas de descontrair e serenar a sua mente.
Dinheiro: A sua vida profissional decorre dentro da normalidade, não 
haverá surpresas a este nível.
Pensamento positivo: Sei que posso realizar os meus projetos, eu 
acredito em mim! 
Números da Sorte: 8, 12, 19, 25, 33, 44
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